
ANO tr 3." FEIRA * N.O.I

O Presidente Ahmed Sekou

Touré, da República da Guiné

(Conakry), enviou a seguinte

mensagem ao camarada Presìden-

te Luiz rCabral:

<No finol de um gronde co-
mîcio o gue ossistirom toda a

populoção de ConokrY e todos
os qubdros d'irigentes do Porti-
do'Estodo, foram oProvodos Pro-
postos oo décimo-terceiro olto-
-níve! ofricono de Port Louis,

tendo em vistc uma melhor de-

feso dos interesses dos nossos

Þovos e, porticulormente, do seu

objectivo comum de descoloni!
zação: 1.o - A O.U-A- deve oþe-
lor à porticiPaçõo efectiva de co'

do um dos exércitos nocionois

ofriconos ò Iuto de libertoçõo
imediota da Nomíbio e de Zim-
babwé. 2." - A o.U.A. deve

apoior, por todos os meios, o re-
púdio þopular do continente con''tro o KaÞortheid>> na Áf rÎca do

Sul. 3.o - EIa deve oiudor o Re-
público PoPulor de Moçambique
a Þreservor o soberonio e o in-
tegridode do seu território- 4.o

- Eta deve oProvar umo resolu'
luçõo enérgico exigindo um Iu-
gor Þermonente no Conselho de

Segurorço Þoro o cont¡nente afr¡-

cono e designor, Poro esse efei-
to, o Estado Federol da Nigérío,
em homenogem à corogern e ò

fidetidade do scudbso Murtola
Mohomed, cuias Posições ofrice-
nas f oram o causo do se'u ossds-

sinoto, organizcdo Pelos inimi-
gos do Áf rico. Umo outro reso-

iução do O.U.A. deve exigir dos

Noções Unidos, oquondo do sua

próxime sessõo, em Setembro de
1976, admissão da ReP(tblico

Populor de Angola.

O povo do Guiné, o seu Por-
tido Democrátíco e o seu Gover-
no Revolucionório lonçom um
profundo oþelo o todos os Po-
vos e governos afrìconos tqora

cerrorem os suos fileíras e refor-

(). II. A.

O IilEDIO ORIENTE

E A PALESTINA

NA ORDEM DO DIA

çorem o sua unidode de acção,
ern visto tì defeso do honra e do
dîgnidade do Africo, þaro o sol'
vaguarda do sua liberdode e Po-
ro o Þrogresso democrótico dos
seus povos)).

AIUNIA() D() C. S.I,.
Seguem esta manhã, de

Bissau para Praia, os camara-
das Vasco Cabral e José Araú-
jo, membros do Comité Exe-
cutivo da Luta do Partidoo
e Julinho de Carvalho, do
Conselho Superior da Luta.

A viagem relaciona-se com
a preparação da reunião do
Conselho Superior da Luta
do PAIGC, que terá lugar
provavelmente, em. Bissaut

em fins de Julho.

LISBOÃ - 
(ÃFP) 

- O genercl
Ãntónio dos Scrntos Rcr¡nqlho Eones
tornou-se oos qu'orent(I e um Clnos o
mqis iovem presidente dcr Rep'1bli-
cc portuguesd de sempre. A sua
eleiçäo à primeira voltcr era pr:vis-
tc pelcr mcior pcrrte dos 800 jorrict-
iistcs que se concentrctam em Lis-
boc pcrrc cobrir qs ele,ições presi-
denciqis.

Com cerccr de 6llo dos votos ex-
pressos, o genercrl Bomolho Eones
foi eieito por umcr moioric¡ confor-
tóvel m.os ficou oquém de reunir cs
75Vo dos votos, obtidos hó dois me-
ses nos eleições porcr cI .A,ssembleia
da República, pelos três grcrndes
portidos que o crpoicrvcnn: o P<¡rlido
Socialista, o Pcntido Populor Demo-
crótico (PPD) e o Centro Democró-
tico e Sooiol (CDS).

Pràticcrmente desconhecido aindç¡
há oito mÞses, c crscens&o fulguron-
te do generci Eones foi iniciadq
com cr ope¡crçõo gue, sob o seu co-
mcrndo, pôs termo & rebeliäo dos
porc-quedislas de Tcrncos, em 25 de
Novembro pcrsscrdo.

-Segmndo 
os primeìiros dodos defi-

nitivos oficiois divulgodos ontem ù
nplite em Lisboo, o grenercl Ramcr-
Iho Eanes obteve 2.967:414 r.otos
(61,54%). O mcior Otelo Saraiva de
Oorvolho obteve 796.392 vctos
(16,52%). O olmircrnte Pinheiro de

.A.zer¡edo 692,382 votos (14 B6%),Oc-

Luiz Cabral anunciou diversas
medidas de carácter económico
que servirão para reforçar o con-
trole do Estado sobre a econo-
mia do nosso jovem País. O Pre-
sidente anunciou que as empre-
sas (Ultramarina> e <Barbosas e
Comandita>, bem como.a fábrica
de cerveja e refrigerantes <Cí-
CER), passam para o controlo
do Estadoo que deterá a maioria

do capital, em cada uma delas.
Referiu-se também à próxima
entrada em funcionamento de
uma série de pequenas unidades
industriais, nomeadamente pala
fabrico de sumos e doces de fru.
tas (em Bolama), de tijolos e
telhas, de tacos de madeirao de
espuma para colchões e de arti-
gos de plástico.

Durante a sua visita ao (Co-
mité 3 de Agosto>o o camarada
Presidente visitoú o ,local onde
será construída a futura sede do
comitéo por iniciativa dos pró-
prios marinheiros.

Num comício efectuado na al:
tura, o Presidente do Comité,
camarada Ocante da Silva, sau.
dou o camarada Luiz Cabral' e
os dirigentes que o acompanha:
ram, tendo depois o vice-Presir
dente camarada Domingos Viei-
ra, feito o relatório das activida.
des do Comité.

(NÃO HA NENHUM PAVO ,

^44'S 
LIVRE QUE NóS)

Depois de ter agradecido o
convite do Comité dos marinhei-
ros ipara visitar o l.ocal onde se

(Continaa ,nas çú,g. centraìs)
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SÉKOU TOURE PROPoB:

TUGAR PERMANENTE PARA ÁTNrcI

N0 c0NsEtH0 DE SEGURANçA

Gamarada Presidente n0 Comité "3 de Agosto":

"A economia do nosso País

está nas nossas mãos"
* *Ultfamafiflânr uBafhOSaS,, e oCíCef,

passafn a ser c0ntroladas pelo Estado

I

<<A economio do Poís estó nos nossss mõos, porque tol como tomómos o terro, também tomó-
mos o nosso economia e o nosso progresso. Ïudo isto devemos ao P.A.I.G.C., o Portido do.nosso
Povo, mos o lutc aindo não ocobou, Þorque nõo þodemos pensor que o exploroção só þode ser feito
þor brancos: isso não é verdode, Þorque a exþloroçõo não tem côr. Temos que estor vigilontes, por-
gue o Þrogresso que vomos incrementor no nosso terro é para servir todo o Povo>>, afirmou o
camarada Presidente Luiz Cabral, no passado sábadoo ao dirigir-se a centenas de marinheiros do
<Comité 3 de Agostol.

Acompanhado por vários diri-
gentes do PartiCo e do Estado,
nomeadamente os camaradas
Otto Schacht e Tiago Aleluia
Lopes, do CEL, Armando Ra-

mos, António Buscardine e Ben-
vindo Pereirao do CSL, coman-
dante Arafan Mané, da Casa

Militar da Presidência, e ainda
por diversos membros do Comi-
té dos Marinheiros, o camarada

teo
Podugal-O general Ramalho Ëanes

novo Presidente da Repúbhca
* Mário $oares encarregado de formar governo

tóvio Pqto, candidato do Pc¡rtido
Comurusta, 365.371 votos (7,58%).

Dos 6.477 488 eleitores inscritos
votorcm 4.885.624, o que correspon-
de c uma pcrrticipoção.eleitorol de
75,42% a mols bcrixc registcrdc¡ nos
dil'ersos eleições que tiverom em '
Portugcrl desde o golpe militcrr de
25 de .Abril de 1974.

nôo-provisório de Portugcrl desde o
25 de .A,bril de 1974, Pouccrs indica-
ções permitem fcrzer umcr ideia da
composiçõo do novo .govemo que
deverú uniccrmente ser constituido
por sociclistcrs e personcrlidcdes
independentes. Observqdores em
Lisboa c¡dmitem c hipótese cle Mó-
rio Socres poder crcumulcr os cor-

(Continwa na pdginø 8)O GENERAL EANES

NNCARREGARÃ

MÁ.RIO SOARES

DE FORMAR GOVERNO

O genercrl Rcrnc¡lho Eanes con-
firmou ontem oficiolmente, em de-
clarcções & Imprenscr, que encdlre-
gord o secretório-geral do ?orrido
Soqiolistcr, M&io Soares, de lormor
governo.

O novo presidente da Repribllco
ofirmou <rinda que crcumulcró os
funcôes de chefe de Estado e de
Chefe do Estodo-Mcior dcrs Forçcrs
.Armados.

O actuol Chefe do Estcdo-Mcrior
das Porccls Ãrmodos é o sene¡cl
Costc¡ Gomes que dever& pcrssor ù
reserv.r no fim deste mês por ctin-
gir o limite de'idode.

O qovemo c¡ formcr¡ Þelo secre-
1¿þie-seral do Partido Sociaïísta M&-
rio Socres, seró o primeiro grovEmo

TRIBUNAT REVOLUCIONÁRIO DE TUANDA .

4 C0NDENAç0ES À rVrORTE

LUÃNDA (ÄI") 
- Qucrtro con' posto mincs, trlmcldo embosccrdas,

dencções ù morte, entre os quais csuscrdo perdcs co exército ¡ccio-
cr do oco¡onel Tony Callon,, foram nc¡l cngolc¡¡roo.
pronunciodcs oniem ù torde peio Todcrvic, o iuiz presidente do Tri-,
lribunal Revolucion&rio Popular qn- buncl, Teiíeircr'do Silvcr, sublinhor¡ifË.*'
golcu'ro, que pronunciou o sucr sen- que ono qucdro dos princlpioa do'
tençc¡ no processo. dos 13 mercerió- direito socic/istt¡r, qs pencg tinhcar¡
rios ¡ulqddos de 1l a 19 de Juni{o sido individualizcdas, tãndo em êon¡..
último. , ta os foctos cn¡uncfc¡dos durcmte o

-A.s outr<rs pencs vôo de t6 c 30 desenroicrr do processo.

crnos de "pti"äo mcrior,. Todos os ,. O-".iulgo3entos- p¡onunciados pe-'
qcuscrdos iorarn recorthåcido. 

-c.rll - lo. Tribunol Revolucion&rio Populcr
pcrdos de .crime de mercencric¡to nõo têm apelo' Entretcrnto,cts con''
contrc C pCzD, crssim ao*o ¿a t"aafr, dencçõeS à morte deveräo Ser con-

sido bansportcdos do Z"¡t". "q"ipa 
Ji¡madqs pelo Presidente dq Repú'

dos milítcrmente e t"rå"i 
"ålËJo 

blicc cngolcrnc, Ã,gostinho Neto.

ilegctnrente'em Airgolcr de tere¡lt (Oontinua, nø pd,ginø B)



Abriu-se novas PersPectjvas de

cooperação entre o nosso País e

a República da Guiné, nos domí-
nios da agricultura e Pecuária,
depois da vis'ita do camarada

Samba Lamine Mané, Comissário
do ,Estado da Agricultura e Pe-

cuária, efectuou àquele País, de

onde regressou no sábado.
A delegação chefiada 'Pelo ca-

marada Samba Lamine Mané reu-

niu-se de 7l a 24 do corrente
no Palácio do Povo, de ConakrY'
com uma rePresentação do Mi-

nistério de Promoção Rural da-
quele país, dirigida Pelo camara-

da Alpha Bakar BarrY Ministro
das Unidades de Produção Agrí-
cola.

As duas delegações exPUseram

as perspectivas do desenvolvi'
mento da agricultura e Pecuária
nos respectivos Países, tendo
concluído pela possibilidade de

vários tipos de cooPeração.
Foram analisadas as h'iPóteses

de trocas de experiências, nomea-

damente nos sectores dos recur-
sos agronómicos e vulgarização ano.

stDr DIAMBAM

(Operório)

<<A meu ver, ctcho que a

equ¡Po do UDIB gonhou o

cdmqeonoto Þorque o .mere-

ceu. Ê. uma dos turmos do

nosso terro que t'em bons

elementos e codo um deles

Þrocuro dar o máximo que
pode. Co,mo Þrovo d¡sso, Þo-
d'ernos ver que os seus otle-
tds estõo o þrogredir dio o

dio.

O camPeonoto deste ono

decorreu em melhores con-
dições do que no ono Posso-
do, þorque a ma¡or¡o dos

turìmos no ono findo nõo tt-
nhom oindo o consciêncío do

gue é o futebol e não tinhom

também o mînima dìsciPlina

no camÞo. Bte ono Yi¡nos

que o equiþo de Tombalì,,

gue só começou a iogor este

rno, est<í o fazer esforços Po-

ro poder alconçor ûmbém o

nível dos outros e ossim es-

Þero que todos os turmas do

de sementes; de selecção gené-

tica, vulgarização da al¡mentação

e da luta contra as doenças dos

bovinos e suínos; bem como da

avicultura, apicultura, Pesca e

piscicu ltu ra.

Assim, o Governo de ConakrY

vai apreciar um Pedido da nossa

delegação tendente ao forneci'
mento ao nosso País de do¡s trac-

tores equipados e adaPtados às

culturas frutíferas, bem como ao

envio de sementes de várias

plantas frutíferas.

Por outro lado, a RePública

da Guiné Pediu-nos que recebês-

semos a Partir do Próximo anot

por um Período de dezoito me'

ses, três técnicos esPecializados

nas culturas de ananazes banana

e citrinosr ao mesmo temPo que

oferece a técnicos da Guiné-

:Bissau a possibilidade de segui-

rem estágios de aPerfeiçoamento

nas unidades de Produçáo agrí-

cola daquele Paíso ainda este

nosso poís Possom ser ex-
troordinórios equiPas des-

port¡vos).

IAARIA 
'SA8EL 

GOMES
(Doméstico)

<<Acho que o comÞeonoto
deste ono ðecorreu em óPti-
mas condições, aÞesor de ter
havido de vez em guando
certos conflitos entre olgu-
mos equìpas guando se en-

controm na terreno de iogo'
A UDIB venceu este com-

Þeonato devido cert.mente o

muitos vitóríos que conquis-
tou, se não estou em erro)
ela só tem quatro þontos de
ovonço em reloção oo SPor-
ting. Pois, camarodos, esto

turmq venceu com muito
sorte. Esto equìPot Þaro o
próximo ono, iró represen-
tor o nosso Poís no Taço

dos Cl'ubes Comþeões de

Ãf rica, mos Þorr que elo þos-
sa olconçor a vìtória, tem que

fozer muito mo¡s ÞrøÞoroção
físico e mesmo alguns dos

otletos devem þôr de lodo os

poród'ios dos fins de semono>.

Terminou no Liceu de
a somana de Ciências

Por iniicia,tiva da direcção
do Liceu Naclonal Kwame
N'Krumah e sob â orientação
do Ocnselho Pedagógicoo es-
tão a ser levadas a cab'o na-
quele estabelecirrnmto de en-
si,nro, sem¿mas dedicadas as
diversas disciplinas ali mints-
t¡adas cuja finalidade é des-
pertar a. atenção dos a.lu¡tos
para o seu e'$ludro, consulLan-
do os mãteriais prostos ä sua
disposiçã,o, a fim de tirarem
anotações que dePois irão

Bissau
Naturais

discutir entre si ou co'm os
professoreE.

A se,mana passada. foi dedi-
cada ao estudo das Ciências
Naturais e dela constava urna
exP,osúção subo'rdinard.a aos
teman relacionados com cs di-
verìsos ramos dessa discipli-
flL, nomeadarnente a
zooiogia, a mineralog¡ta, a bo-
tâni,ca e geologia. Afixaram-
-se cartrazes alucivos a estes
ramcs mrotirtrando as doenças
rnais frequentqs no pais e a
respectiva pnofilaxia., asslrn
com,o aS diversas fases da sua
evolução. Paralelamente, or-
ganizaram+:e visitas de estu-
dos ,a diversos locais, tais cG-
mo re H6r5pital Simã'o Menrl.es,
em especial à biblioteca, onde
os alunos tentararn recolher
dados para os seus, trabalhos,
serviços d,s Geologia e Minas,
pelc,s a,Iuno,s do 7.'ano, visita
essa que desperto,u muito in-
teresse da parte desses a.lu-

no,s; a Bissalan-a, etc.

Ao longo da semana foram
promovidos debates, corn a

parrticipação de especialistas
em agricultura e medic!.na,
que elucidarâm 'os aluncs so-
bre os ternas previamente ela-
bor"ados, tendo a s.emana cul-
minado com. um debate orien-
tado pcr um rnédioo ginecolo-
gista com pnojecção d.e slldes.

A professora coordenaJora
dessa dii:ciplina, dr.' Amâiia
Fi,alhoo neferiu-se à iniciativa
da criação das somanas de es-
tudo e no trocanôe aû caso es-
pecífico das Ciências Natu-
rais, dis,;e que a mesma tinha
por finalidade <<motivar os

alunos para o estudo daqueta
disciplina, a sua importância
na vida das pessoas e alertá.-
-los para o protrlema da saúde
priblícar. Após ter-ncs expii-
cado que a iniciativa partitr
da direcção do Liceu, saiien-
tou que ela. e¡;tá sendo levaCa
a cabo pelo conselho peda.gó-

gico, form'ado pelos pr,ofessc-
res coordenadores das diver-
sas disciplinas, e que nela
partici,pam professo,rer: e alu-
noÌs do referido ramo.>
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ASSINA.TUR.A.S (Vic .A,6reo)
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I crro 500,00
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O PAIS
Voltou de conakry 0 com¡ssário da Agricultura

0 nosso País e a República da Guiné

Yão trocar exper¡ênc¡as
na agr¡cultura e na Pecuár¡a

RESPONDE O POVC
Gomo decorreu 0 campeonato de futebol deste ang?

Terminou no passado dia 13 de Junho o CamPeonato

Naciona'l de Futebol com a realização dos jogos da vigé-

s¡ma-sexta jornada. A turma da UDIB é a actual campeã'

No entanto, ainda faltam alguns jogos em atraso e a Fede-

ração de Futebol irá publicar a resPect¡va classificação fi-
n.i d" todas as pro"ai, só depois de efectuadas as partidas

que faltam.
(Nô Pintcha> abordou este tema com o objectivo de

informar qual é a opinião das pessoas àcerca do campeonato

findo. SegLidamentl transcrevemos as resPostas de alguns

camaradas:

MANUEL CASIIAIRO
.(comercionte)

<<Começo por dizer que o

futebol é o melhor diverti-
mento gue existe pora mim,
por isso só não vou o unt de-
sofio de futebol se estiver

'nuitíssimo doente. O cam-
beonoto deste ono reclizou-
,se n.um clima de camorcdo-
gem, onde olgumos equipos
'tuderem demonstrar a eleva-
do técnica de jogo. O Vence-
dor mereiceu de f octo o vitó-
rio, dodo oos intensos esfor-
ços dispendidos pelos seus

otletts, mos não deixo de di-
zer) que a turma db Sporting
e o do Benfica, tombém de-
monstrorom oþtimas quoli-
dades de futebol.

Neste cornpe o noto aþreci ei
imenso o jogo do Benfico-
¡Sporting, os ontigos riv:is.
Neste des:fio, houve umr
úisþuta dt)ro entre elos ,pera
terem quem se¡'io o verdodei-
'o vencedon>.

HOJE - 
.MODERNÃ" Huo i2 de

Setembro, lelelone 2702.

ÄMÃNHÃ - <CENTRA,L" Ruq Vito-
rino Costc¡, telefone 2453

FARMACIAS

ÏELEFCNES

RADIC

CINEMA

tlospitcrl Simäo Mendes:
Bonco - 2888/2867

Bombeiros - 2222
Polfcia:

l.n Esquodro - 3333
2.' Esquadrcr - 3444

þorreios:
fnformoçõeg - 2600

lodiodifusäo Nqcionql - 2430
heroporto - 3O0l/4 (TÃG.B)
TAP - 3991/3
Serviços Municipclizodos:

.Á,gucr e Elect¡icidode 
-2411(dc¡s 7 às 17 horas)

Ãssistência ù ¡ede eléctricq. - 2414
(dos 16 ùs 24 horas)

Chegodos e Þcrtidos de ncrvios -2922/5

EMISSÕES:

Das 6 &s 8; das 12 às 15 e dos lZ
ùs 24 horos:

NOTICIÍ,RIOS:

À z; t3, ts, t7,20 e 2l horqs.

ÃGENDA DO DI.A,
Às 18,45 ho¡os.

HOJE - Às 18,30 horas *Ã Q1J.4-
DRILHA MALDIT,A." m/i8 c¡nos e
ùs 20,45 ho¡cs oOS HERDEIROS"
m/l8 cnos.

AMÃNHÃ - Às 2015 hornc¡s "OS
HERDEIROS, rnl18 anos.

rl¡. t 'Nô PINTCH.E' Terçc-Feircr,29 de Junho de 1976
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CABC VERDE
LEI DA NACIONALIDADT

Legislação

espalhados

para todos os caboverdianos

pelo mundo
O Conselho de ministros da

República irmã de Cabo Verde

.piòuo, recentemente a Lei da

Nacionalidade. A esse resPeito, o

camarada David HoPfer Alma-

da, ministro cla Justiça do País

irmão Prestou alguns esclareci-

mentos sobre as suas PrinciPais
disposiçóes, ten d o começado

por afirmar:
<Legislor sobre o nocionalido-

de é im dos þroblemos mcis di'
fíceis da odministrtçõo, Princi'
Þolmente quond'o se troto de um
'Þoís 

com umo gronde þorte da
'populoçõo 

emigrodc. como é o

nosso coso. É esso a rozõo Por'
que o Lei da Nocionalidode nos

Doíses de muito emigreçõo e
'brinciþolmente dos chegados hó
'øouci temÞo ò indePendêncio, é
'muito instável. Esso tombém o

razãa Porque o nosso Governo

demorou no esùudo e eloboroçõo

do ôresente leil.
ó Cama.ada HoPfer Almada

considerou que <<o nosso Lei,

otenðendo ò nosso realidode é

oquilo o que Podemos chamor

umo tei abertt, isto é, uma lei

que procuro otribuir o nociono'

Iídode o todos os Pessoosr mesmo

nascidts foro de Cobo Verde,

sendo certo que há gronde þarte
de coboverdionos <de focto>>, que

as contingêncíos fizerom com que

nor.".r"t f oro de €abo Verde>'

<Estomos o Þensar concreto'
mente nos coboverdionos gue

trobolham ou estõo no estron-
g.eiro como estud'ontes, como tro-
"bolhodoreso como funcionórios e

lá tiveram ou têm filhos>'
aPois bem, neste caso os seus

filhos em Þr¡ncíÞio sõo cobover'

dianos originórios, isto é, cobo'

verdionos lem guoisguer limito'

ções, desde gue nõo venhom ex-

iressomente Þor s¡ ou Pelos seus

pais dizer que não querem ser

caboverdionos>>.
O camarada ministro Precisou

a esse resPeito: <<Portonto, o

orincí.þio que o Lei consogro é o
'do ot'.ribuíçõo da nocionolidade'

Só quem nõo quer é que deve

dizê4o no þrozo de um ono'

lsto é; nós facilitamos a atribui-
cão dessa nacionalidade origina-

iio. obrigo.os oguele que não

guer ser 
-coboverdiono a vir di'

zê-lo no Prazo de um anot en-

quonto oquele que o deseio nõo

árec¡so de vir dizer nodo>'
' O ..rnarrd, HoPfer AImada

informou 9ue, além do caso

aoontado, são caboverdianos ori-
ainários todos os indivíduos nas'

Ëido, .t Cabo Verde.
São originários todos os indi-

víduos naicidos em Cabo Verde

que preencham os seguintes. re-

ouisitos: serenr filhos de Pai ou

mãè nascidos em Cabo Verde; se-

rem filhos de Pais aPátridas ou

cle nacionalidade desconhecida

e terem domicílio em Cabo Ver-

de à clata da Proclamação da in'
dependência; virem a estabelecer

domicíl¡o em Cabo Verde até

um ano após a Públicação do Pre-
sente diPloma. Esclareceu que

basta que se preencha um'dos re-

quisitos apontados Para que se

adquira a nacionalidade cabover-
diana automáticamente.

Continuando a analisar a ques-

tão da cidadania originária, disse:

<<Além desso cidodonia origi-
nário (que nasce com o indiví-
duo, pode-se dizer) hó aindo o

possibilidcd'e de um indívíduo
odquir'rr o nocionalidode orginó-
rio. Então nesse coso: em Pri-
meiro Iugor o guineenset que ve-

nho moror em lCobo Verde e

declore que guer ter a ncciono'
I i d ad e cab ov e rd i o na, o uto moti co -
mente lhe é dodo, oliós, conf orme
os nossos ÞrinciÞ¡os; oqueles que

nõo o t¡verom Þorque os seus

pois ou rcÞresentontes decloro-
rom que não queriam ser cobo-

verdionos, sendo eles oindo me-
nores; os estrongeiros com resi-

d'ência em Cobo Vende hó Pelo
menos 20 anos, desde gue esti-
vessem có no data da indeþen-
dência. Poro este último cosor o

prozo é reduzido Paro 15 anos,
se o estrongeiro estiver casodo

com uma Pessoo coboverdiono e

poro 10,, se tiver filhos noscidos

em Cobo Verdet>.
Pode tombém o nocionclidode

caboverdiono ser odquirido Þor
oquele gue se cose com uma Þes-
soo caboverditna, desde gue

cum'Þro os seguintes reguisitos:
ter 3 onos de cosamento) Þoro
mostrcr gue existe uma certo es-

tabilidode no cosomento; que

negue o outro nacionolidode,

Þorque não admitìmos duos no-

cionolidades; dê garontios m'orois

e políticos de íntegroção no nos-

sd sociedode; more em Cobo

Verde.
O camarada m'inistro ressaltou

a possibilidade dada aos estran-
geiros que Prestaram serviços re-
levantes ao PAIGC Para se na-

turalizarem caboverdianoso des-

de que expressamente renunciem
à nacionalidade anterior sem

qualquer outra condição.
Também pode adquirir nacio-

nalidade caboverdiana Por natu-
ralizaçáo qualquer estrangeiro
desde que preencha os seguintes
requisitos: more habitual e regu-
larmente em Cabo Verde há Pelo
menos 5 anos; seja maior; dê ga-

rantias de integração na socie-
dade caboverdiana. Os Pais
quando se naturalizarem, Podem
no próprio acto naturalizar tam-
bém os seus filhos menores.

<Assim como admitimos o Pos-
sibilidode de ter e odqtuirir o na-

cionalidade, tombém odmitimos
o possibilidode de a þerder. As-

sim þerde o nosso nocionalidode:
todo aquele que adquira outra
nocìonolidode, isto no bose do

princípio que nõo se admite o
dupla nocionolidod'e; oquele que

aceìte cargo ou serviço de um

Estodo estrongeiro sem licenço
do nosso governo; oq'uele que

quondo co\oz) deþois, Portanto)
de ser moior, vem dizer gue não

guer ser caboverdiano, desde que

Þîove que tem outra nocìonoli-

dode, þois nõo queremos oPótri'
dos e todbs os indivíduos têm
que ter uma nocionolidode.

Também o governo pode de-
cretar a perda da nacionalidade
às pessoas condenadas por crime
doloso contra a segurança do Es-

tado ou que exerçam a favor de

potência estrangeirar actividades
contrárias aos interesses do país.

O camarada ministro salientou
em seguida que <tombém Pode
reodquirir o nocionalido:de cobo-
verdíono um indivíduo gue o te-
nho þerdido>, acrescentando:

<Estornos o Þensor no coso da-
quele que regresse a Cobo erde,
estobeleço domicílio e declore
que guer readquirir o nocionoli-
dade coboverdiono. Pensomos no
coso dos coboverdionos gue es-

tão no estnongeiro. Suþonhomos
gue ds necessidodes Próticos do
trabalho nesses países exigem que
esses coboverdianos odquirom o

nocionalidcde do ,Potís em gue es-

tão. Se esses caboverdianos re-
gressom <ì nosso terro, d-eve'se

ou não dorJhes o þossìbìlidade
de odquirirem o nocìonalidode?

Nós odmitimos isso, ió estó con-
sagrodo no Lei, þortonto, Þode
reodquirir o nocionolidode exi-
gindo-se os seguintes condições:
venha morar em Cobo Verde;
ð'iga que guer ser coboverdiano
e negue oquela que odquiriu>.

O camarada David HoPfer Al-
mada ,informou que Pode ainda

readquirir a nacionalidade aquele
que obtém graça esPecial ou ain-
da aquele gue adquiriu naciona-

lidade estrangeira Por virtude do
casamento desde que o mesmo

seja dissolvido ou declarado nulo,
estabeleça domicílio em Cabo
Verde e declare pretender a na-

cionalidade caboverdiana.

Estudo da cooperação

França e Cabo Verde

Esteve em S. Vicente uma de-

legação francesa., integrada no

quadro de lançamento de bases

concretas de cooPeração entre a

França e o nosso País. Na refe-
rida delegação encontrava-se o
futuro director do Centro Cul-
tural Francês que deverá ser ins-

talado ainda este ano.

Acornpanhou a delegaçáo fran-
cesa o camarada Augusto Costa,
director Nacional da Educação.

Ainda nesse mesmo dia che-
garam também à il'ha, dois téc-

nicos japoneses esPecializados

em pesca, que estabeleceram

já contactos com algumas reali-

dades locais, devendo, no en-

tanto, estudar com resPonsá-

veis da zona o possível aPro-

veitamento daquela potencialida-

de, pelo menos em alguns Pon-

tos da ilha.

Amílcor
Cobrol

OUA: UMA GRANDE ISPENANçA

PANA OS POVOS DA ÀT'RICA

<Com o indêpendêncio dos poíses ofriconos, o
Áfrico enfrou numo novo' fose do histório, em que
olguns povos do ,{frico, pegorom outro vez nos suos
mõos o suo histório. Os coloniolistos pororom o nos'
so histório, hoie os ofriconos voltom o tomor nos suos
mõos o suo hiitório. lsso é que é o independ'êncio de
focto. lnfelizmente o Africo oindo nõo estó verdod'e¡-
romente independênte, porque o independêncio reol
só pode vir èom o indepenèl'êncio económico. E nol-
guns cosos, como ió dissemos, temos pqno de pofses

iñdependentes, que nõo têm umo yerdodeiro inde-
penäêncio político, porque obedecem o ordens de
poíses estrongeiros.' É dentro desso Äfrico que hó uns poíses que se
chomom progressistos, outros poíses que- se di-z- que
sõo moderqdos, outros que d'izem independãncio
completo, outros que se diz que nõo têm indepen'
dêncio completo, que olguns chomom nóo'oolonizo-
dos ou néo-coloniois.

Uns poíses povoodos com gente de côr cloro,
outros por gente de côr preto, uns poíses muçulmc-
nos, outros poíses com mois cotólicos d'o que muçul'
monos, outros com mo¡s onimistos do que cqtólicoc
e muçulmonos iuntos, como no Guiné. Esto Africo
complicodo nós temos que v¡ver nelo, e nó¡ temos

que luÌor nelo e temos que gonhor o nosso lgto,
porque esle é que é o nosso continente, eslu é que é o
nosso terro.

A primeiro gueslõo que temos que estudor bos'
loçie bem no nosso Ãfrico, sõo os nossos reloções
corr¡ @û poíses vizinhos, porque nós nõo estomos iso-
loo%s,nó mundo, mesmo Cobo Verdq que estó no
meio do ¡qr, sê'ondormos um bocodo e chegormos

ò terro, encontnqmos vizinhos. O nosso Portido, desde
o começo do lulo, definiu cloro,mente os nossos relo'
ções com os poíses vizinhos. Temos que fozer tudo,
todbs os concessões necessdrios, sem troir o nosso
Portido e o nosso povo, poro termos os melhores re'

loções possíveis com os nossos vizinhos: o Repúblico
do Guiné e o Repúblico do Senegol.

Cqmorodlos, o crioçõo do OUA (Orgonizoção
do Unidode Africono) foi umo boo coiso poro o nos-

so luto, poro o Áfrico. Foi o provo de queos ofr¡conos
sõo copozes de se iuntorem poro chegor ù conclusõo
de ,olgumo coiso. Mos quondo os pessoos ss iuntom,
vole o peno sober quem é que se esió o iuntor, o
que é que têm no cobeço, o que ,querem, quol é o
suo verd'odeiro inïenfo. A Ãfrico é muiÌo complexo,
nõo é umo só. Sobretudo do ponto de visto polít¡co,
econòmico, d'e reloções com estrongeir6,s.

A OUA, desde o seu começo, é umo coiso muito
boo, mos tem no seu seio, foctores bostonÌes poro
se dividir, poro se estrogor, ou entõo poro tronsfor-
mor o seu trobolho contro os próprios interesses do
Africo. Lembro-me do lo. Conferêncio db OUA, oque-
l,o em que foi criodo o OUA, onde se fez o Corto db
OUA, gue é umo corto mognffico, boo, um docu-
mento d'e focto, oo serviço dos povos d,o Áfríco, con'
tro o coloniolismo, lronsformondo o ojudo dos Esto'
dbs ofriconos, numo rszáo de Estodo poro codo poís
ofricono, declorondo-se oberlomente contro o néo-

-coloniolism'o em Áfrico, folondb do unidsde econó-
mico do Ãfrico, unidod'e político do ,Âfríco, etc; etc..

Umo gronde Corlo db OUA, comorodos. Gronde
sonho lolvez, mos gronde esperonço poro os povos
d.o Áfrico. Quondb ocobou o Conferêncio, um jorno-
listo perguntou-nos o nosso opiniõo sobre o OUA,
e nós dissemos-lhe que estóvomos muito conlentes.
-isso estó nos iornois - com o que se possou em
Add'is-Abebo.

Terçcr-Feirc,29 de /unho de 1976 .Nô PIIICHÃ. lilß. t
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. PORT LOUIS (AFP) - Ario-
lação das sanções contra a Áfri-
ca do Sul e as medidas a tomar
a respeito dos países que as não

' aplicam, tal como o problema de

Djibutio dominaram no Passado
domingo os debates do Conselho
de Ministros da OUA reunido na

ilha Maurícia.
I Seguindo semPre a Palavra de

ofdem desta conferência. <Me-' 
nos' resoluções e palavras e mais

actos), os particiPantes aborda-
ram ãnteontem a fase de aPlica-

ção:'

- Respeitando aos investimen-
tôs ocidentais, a tendência geral,

. segundo o ,porta-voz da confe-

i rência, Peter Onu que deu conta
i dos trabalhos à Porta fechadao

foi de dizer que as sociedades
em questão deviam escclher en-

, tre o comércio com a África do
; Sul ou com os outros Países do
continente.
r Umà reiolução contendo Pro-
postas concretas deverá aliás

ser elaborada, Precisou Peter

, Onu. Sobre a venda de centrais
n'ucleares, os africanos condena-

'ram a acção da França e alguns
:sugeriram que o comité de redac-
: ção recòmendasse que medidas
concretai sejam tomadas contra

;Paris se o governo francês man-
tivessé' á' sua decisão. Delegaçóes
como a da Serra Leoao rnencio-
'nadâ' pelo porta-vozr considera-
ram no entanto <que se devia

rprimeilo resolver os problemas
,em África, antes de se aPontar
'a dedo as potênc¡as ocidentais>.
'Esta'autocrítica exPlicou Peter

Onu' deve.se ao respeito ,Pelos

.países da OUA das resoluçöes

'contra a África do Sul e diz res-
ipeito por exemplo ao sobrevoa-
'mento do território africano Pe-
los aviões sui-africanos ou com

,destino a esse país assim como
'os direitos de aterragem dos tais
aparel hos.

Quanto às relações desPorti-
v'as com a África do Su'|, Onu

sitou um possível boicote dos
jogos olímp'icos de Montreal se

¡ Nova Zelãndia particiPar -uma equipa de rugby neolande-
sâr os (All Blacksl efectua
actualmente um'a (tournée> na

África do Sul. Uma outra even-

tualidade é a elaboração do <in-
dex>.de todos os países que au-

torizam ou convidam os desPor-
tistas sul-africanos.
, A sessão plenária que estudou
no passado domingo os Proble-
mas de Djibuti com intervenções

dos rêPresentantes dos princi-
pais partidos e.movimenios de
fibertação do território, tinha
terminado.a discussão sobre o
(massacreD de Soweto.
. Uma resolução apresentada
pelo coronel Roger Felli, minis-
tro ghanense dos. Negócios Es-

trangeiros, preconizou a ¡ntensi-
ficação da ajuda aos movimen-
tos de libertação da Áf rica do
Sul, afirmando que o único meio

C PAIS
?

$flB A PALAUNA DE

MENflS PATAVRAS E

flRI}Effi

rÍAr$ Aoç0rs
dadeira indePendência

O Conselho de Ministros de-

via pronunciar.se ontem sobre as

condições da missão da CU,A
que esteve em Djibuti no Passa-
do mês de Maio.

A assembleia Plenária debru-

çou-se também sobre os Proble-
mas do Médio-Oriente e da Pa

lestina assim corno os dos re-

fugiados. Esta última questão

provocou um Pequeno incidente
entre o rePresentante argelino

e marroquino. A Argélia suble-

vou com efeito o Problerna dos

refugiados saharianos enquanto
que o rePresentante de Rabat

repiicou que não havia esse Pro'
blema porque eles eram livres

de regressar ao seu território.
Finalmente o comité, encarre-

gado das questões económicas,

iulturais e científicas abordou o

espinhoso problema dos Direitos
do Mar que divide vários Países

af ricanos nomeadamente os Es'

tados enclaves e os Estados cos-

de evitar que tais actos se Pre-
pectueméalutaarmad¡.

Esta mesma resolução que foi
enviada ao comité de redacção

condenou a utilização Por Pretó-
ria de armas ocidentais em Par-
ticular de lrelicópteros franceses

<Alouetter. O porta-voz da con-

ferência que t¡nha indicado no

sábado passado que os Partici-
pantes na Asseml¡leia Plenária
não tenha sido surPreendidos
pelo facto que (os massacres

tenham sido cometidos Pouco de-

pois do <safari> africano de

Henry Kirsinger, Secretário de

Estado arnericano, Precisou no

domingo passado que esta obser-
vação iinha sido emanada do PAC

( Congresso Pan-Af ricano, u ffi

dos movimentos de libertação da

África do Sul) que Pedia entre-
tanto que os incidentes sangren-

tos de Soweto f ossem inscritos

na ordem do dia da conferência,
e de uma outra delegação de que

não revelou a identidade.
<Não há movimento anti-Kis-

singer na conferência>r acres'

centol Peter Onu.
O debate sobre D jibuti foi

marcado sobretudo Pelas inter-
venções dos rePresentantes dos

principais Partidos e movimen-
ios da Costa da Somália e algu-

mas réclamações na sala, da Gui-
né-Bissau, da Somália e do Con-

go qu'ando o actual Prgs]d9nt9
ão Conselho.de Governo Ali Aref
quiz tomar a Palavra a convite
d'o Presidente da conferência, sir

Harold Walter, ministro dos

Negócios Estrangeiros da Mau-

rícia. lnterromPido três vezes

quando ia começar o seu discur-

so Aref tornou a Pedir a con-

vocação de u ma mesa redonda
reunindo os rePresentantes de

todas as tendências e declarou-

,se disposto a retirar-se e mesmo

a sacrificar-se fisicamente no in-
teresse do seu País e Para uma

verdadeira união.
Do lado da oPosiçãoo é Ahmed

Dini Ahmed' Porta-voz da LPAI

( Liga Popular Africana Para a

lndependência que tomou a Pa

lavra de uma só vez em nome

do seu movimento e os da FLCS

(Frente de Libertação da Costa
da Somália) e da oPosição Parla-
mentar dirigida Pelo senador

Barkat Gourad. Dinio declarou-
se hostil ao PrincíPio das ga-
rantias, considerando que o fac-
to de pertencer à ONU e à OUA
é uma garantia suficiente'

O outro movimento de liberta"

ção do território, MLD (Movi-
mento de Libertação do Djibuti'
com sede na Etiópia ) mostrou-

-se por outro lado favorável ao

princípio das garantias enquanto
que o MP'L (Movimento Popular
de Libertação, jovens afars es-
querdistas) presentes no territó-
rio criticou todas as outras for-
mações e os Partidos, assim co-
mo os dois países vizinhos e pro-
nunciou-se a favor de uma ver-

Aliás, a RASD apenas foi re-
conhecida por nove países afri-
canos quando é necessário que a

metade mais um dos países mem-
bros a reconhecesse para que. ela
fosse admitida na OUA. Final-
mente, as autoridades mauricia-
nas tinham indicado que a dele-
gação possuia passaportes arge-
linos.

O assunto do Sahara Ocidental
ameaça dividir os países.mem-
bros da OUA, alguns apoiam
o Marrocos e a Mauritânia, que
são a favor da divisão do terri-
tório e outros apoiam a posi-

ção argelina que reconhece a

RASD.

PROIECTO

DOS /ORNAL/SÏAS
AFR/CANOS

Foi por iniciativa de um jor-
nalista angolano que u ma n:o-
ção será apresentada ao ministro
mauriciano da lnformação, a to-
dos os chefes das delegações,
ao secretariado da OUA e à As-
sociação dos Jornalistas da ilha
Maurícia.

Os jornalistas africanos reve-
lam, na moçãoo a sua resolução
de deixar o hotel que é de pro-
priedade sul-africana, em sinal
de protesto de não pagar as con'
tas que lhes serão apresenta-
das e de reclamar o reembolsa-
mento dos ,pagamentos que já

tinham efectuado. A moção su-
blinhou o facto que os jornalis-
tas africanos em questão fazem
parte dos países que, com a aju-
da da OUA, travam a luta contra
os regimes imperialistas.

Estes jornalistas propuseram-
-se a pedir ao governo mauricia.
no que lhes assegurasse a'loja-
mento e que os ProteSesse con-
tra eventuais represálias.

-afrioanos. Numa mensa-
gern especial enviad¿ à Li-
ga dos Países Ãrabes, a
oonnissão insiste ,gobre o
endurecimento do, eÌnbar-
gio petrolífero em relação
ao regime de Pretóna. A
cornissão prosseguiu on-
teu-n o debate sobre os
pnoblemas da descoloniza-
ção e sobrs o relatório do
Comité de Libertaçãc da
OUA, que coloca em rele-
vo o imperativo de aum-en-

tar a ajuda aos movirmerr-

tors de libertação nacional
na RSA, [.Iamíbia eZimba-
bwé.

CAMARADA PRESI

te rros.

A DELEGAÇÃO
DA FRENTE POL/SÁRIO
ADMITIDA NA CONFERÊIJC/A

A delegação da Frente Polisá-

rio que ìinha sido exPulsa da

ilha Maurícia no início da Pas-

sada semanar seria novamente
admitida em Port Louis e no

centro da conferência da OUAt
anunciou no passado sábado o

diário <O Mauriciano>o citando
os meios diplomáticos.

A delegação da F. Polisário
não tinha sido admitida na ilha
Maurícia nem na OUA Porquet
segundo os responsáveis mauri-
cianos, a Polisário não era um

movimento de libertação sus-

ceptível de ser reconhecido Pe'la

OUA porque tinha Proclamado
unilateralmente a indePendência
do terr¡tór¡o sahariano.

PORT LOUrS (AFP) -A transgressão das sa,n-

ções contra a Ãfr'ica d,o

S'ul pelos monopólios pe-
trollferos ocidentais foi
severamerrte denunciada
WLa" 27." sessão do C¡n-
selho de ministros da
OUA, que se realiza na
ilha Maurícia,. A comis,são
política da sessãoo que de-
bate esta questâ,o, $tbli-
nhou que as rnultinacio-
nais ((Calteþ), <<S h e l l>'
<Gulf Oib> persistern, não
obstante ârs exigências
forrnuladas pela opi'iiãc
mund.ial, em fonxecer pe-
tróleo aos racistas sul-

,'O PRC

PARA
t

E

A TRANSGRE$SÃO DAS SANçOES

CONTRA A. ÁTNICI DO SUL

DENI]NCIADA NA RIUNIÃO DA OUA

(Oonthuç$ ¿b 1.' úgino)

erguerá a sua séde, o camarada
Presidente evocou demorada-
mente a data de 3 de Agosto de

1959, em que os colon¡alistas co-
meteram o massacre de Pidjiguiti.
Recordou a forma como a cri-
minosa polícia política dos colo.
nialistas, a PIDE, perseguiu nes-

sa altura os patriotas, entre os

quais alguns que mais tarde se-

riam destacados dirigentes do

PAIGC., referindo-se depois aos

primeiros tempos da mobiliza'

ção do nosso povo, efectuad¿
pelos jovens militantes do nossc
Partido.

<<Conquistómos o nosso inde'
pendêncio depois de 11 onos de

guerro: ogoro somos /ivres e Po.
demos dizer que não hó nenhun'

Þovo no mundo mtis livre que

nós, nenhum Þavo que tenha c

seu destino nos mõos melhor dc

que nós>>, disse o Presidente Lui;
Cabral, sublinhando que <o nós

ninguém nos diz <vocés deven
f ozer isto ou oquilo>t, Þorqu(
nós fozemos oquilo que a Direc'

ção do nosso Portido ochor qu(

devemos fozer>>.

Após ter lembrado que (estd,

mos a edificor o nosso economit

Þouco o Þoucorrt Luiz Cabral fa

lou da evolução dos Armazén
do Povo, desde o início da lutr
armada até à tomada da outrorr
toda.poderosa casa <Gouvêa>

anuncia.ndo em seguida uma sé

rie de medidas económicas desti

nadas ao Progresso e desenvol

vimento da nossa terra: <J<í to

mómos o <<Gouvêott toda, incluin

do o Þorte comerciol, mos issr

I
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, if

ûangeiro ao tþreÇo de cento e

cìno-uento Þesosr os camorões

¡.råodot Peto <l:-:;trelo do lÄor>>'

Portonto, nós sobemos gue .9
p"tio ,ái Er grondes Possibili'
'dodes e temos gue fozer com

oue os nossos compotr¡otos se-

io^ ot únicos morinheiros o tro'
'balhor nos nossos borcos de com-

Þonhios de Pesco. Em todos os
'controtos ossinodoso ficou esto-

belecido q'ue) enquonto nõo ti'
vermos qúodros PrePorddos, se'

riam efes a trobalhor nesses bor-

.or. tot ossim gue tivermos for'

^o¿o 
o nosso PróPrio Pessoolo

então. os borcos Possorõo o ser

contrilodos þor nós PróPrios'
Foi isso o qr" fico,u estabeleci'

do nos controtos ió assinodos'

Há o ComPonhio <<Estrela do

Marr. que istó oquì o trobo'

lhor'e ir" t"^ tido grandes di'
ficuldades em Þre|oror o Pes-'riol, 

Porqu" há o þroblemo do

línøuo que é dif erente, e o ttusso

¿'r^o línguo muito difîcil' Hó

þmbém i comþonhio orgellno'

oue nos vo¡ þreÞoror Pessool' e

ima comþanhio fsrmodq com os

fronceses no domínio do Pesco'
oue deve começor o trobolhor

Åo oróximo mês de Outubro e

qie' ,oi construir um grande

å"ntro þoro a þrePoração e con'

servoçõo de Peixe Paro exÞorto-

cao.'O comoìrão e o Pei.xe-serõo
àescorregodos junto ò fóbrico

que vai íer construída em Bulolo'

ånde serõo Pre'Porodos e embala'

Þode fozer quinhentas cosds por

nosso terrd o frut'o, neste mo-

mento, estrogo'se muito e noo '

é oÞroveitadan.
RLferindo-se ainda a outras

unidades industriais a funcionar

iá ou em vias disso, tais como as

iãU.l..t de tijolos e telhas' de

tacos de madeira, de esPuma Pa'
ra colchöes (<<voi começor o tra'
btolhor dentro de quinze dios ou

,i tato) e de artigos de PIás-

tico. todas elas inteiramente nos-

,.r,'o Pt.tidente Luiz Cabral sa'

lientou que (Por ogui se vê co'

mo o economio estó nos nossos

rnãor,r. lembrando que (o exÞlo'

roção nõo tem côr>>, P"19. 
-qTu

a luaro na nossa terra, dirigida

pelo nosso Partidoo contlnua

ainda.

MARINHEIROS:
NOVAS PERSPECT'VAS

<<A vido de morinheiro no nos'

sa terro, durante todo o colonio'

lismo, ioi sernPre uma vída de

<<coitodeza>>, most no novo so-

l¡u¿a¿e que consvuimos' obrem'

-se grondes PersPectivos Para os

norrät morinheirost>, af irmou o

Presidente, interromPido Por en'

tusìásticos aPlausos' antes !e

"nrn.¡.t 
a fbrmação, num fu-

irro 
-u.""., 

de uma comPanhia

àä 
""""t.eáo 

de longo curso (da

ono) ) acobor com o
de palhos nos cosos da nosso ter-

ra, c¡cobaî com o pobrezo no

moto) fozer toboncas com 6o¡os

de tliolo e cobertos de telhosl'

Revelou igualmente o proiecto

de construção de um moderno

liceuo nos arredores de Bissau

(no actual local do CIPES do

Bairro ), com caPac idade para 2

mil alunos' dotado deum inter-

nato iPara 300 estud'antes, bem

como de modernas instalaçóes

IDENTE NO COM|TÉ 3 DE AGOsro

desoortivas: ßUm liceu co'no os

trgät nunco sonho¡om cons'

truirl...
<Nós hoje temos o destìno do

nosso terro nos nossos mãas e

estomos o ÞleÞaror o nos¡o iu'
ventude Þaro o omanhã, Pra
;;;;t nårrot meninos, quondo

år"rrurr^, Possorn ser iguois ø

todos os outrosr nõo sìntom ver'
çonho. nõo sintorn comPlexos de

inferiáridoden, afirmou o Presi-

liit" t-uiz Ca'bral, exorta'ndo to'
dos os bons filhos da nossa ter-

ra à vigilância Permanentet ¡ os

.iri.toËt .o ,.fotço da unidade

" da organização do Partido'- 
o"""åot .iiar, "o nível do

Partidor as estruturast Pare Pro'
teqer os nossos meninost Porque

"i!t te" flores da nossa luta'

ó;;"; ter as suas horas de dej-

i"i. ¿" brincar e de dormir e

de ir Para a escola e devem res'

p"¡i.r'it Pessoas' As brigas de'

l"m acabår, Porgue os homens

não foram feitos Para brigarem

uns com os outros' No Lar de

Zinøuichor, durante um ano Pas'

savim lá mais de 2000 camara'

das. mas nunca se encontrevåm

it¡-â, o"tto"s a brigarem' Assim

.oto n", bases do Norte, Sul ou

Leste não se encontraYam os ca'

taradas em brigas' Existia res'

rGm.ESSO

SERVIR

DA NOSSA TERRA doso þoro dePois serem exP-or-

tiãLt' Poro ó estongeiro' Esso

comÞonh¡o voi começor os suos

àrt¡r¡do¿rt no mês de Outubro

e io¡ trazer quotro ou seís bor'

cos simPles 
-que, 

segundo nos

inf ormoiom, tolvez dentro de

um ono ,Possom ser conduzidos

pelo nossb PróPrio Pessoof'

Estos os Possibílidades çue o

nosso ,morini,ho oferece' Àlos te-

mos gue cominhar oos Poucost

bor('u'e s0bemos gue o nosso ter-

i" l"¿ numa fose difícil oindo'

Temos oue sober ondor, como

;i;t;; cLmarado Amítcor Cobrat'

bara nõo scltormos o Porede en-
'ouonto nõo chegormos Perto de'

io-.-i" ,o,to.moi doquele modo'

coiremos. É Por isso gue ternos

que ter Pociêncio e calmo e co'

^inh"rmot 
com seguronçot como

nio temPo do luta, Por .q.ue 
sobe-

to, gr" nodo vai melhorar no

u¡¿o t"t gue existo orgonizo-

iä". v"let' daqui, do <Comité

de 3 de Agosto>, que ogruÞom o

^a¡or Þo-rte dos morinheiros'

vocês é que Podem fozer gron-

å"iì"¡toi se montivere m o esþí'

,iio ¿" orgonizoçõo, isto é' iun'
tii to¿o i gente Þara fozer co¡'

,o, ¡untotãnte' Aqui. l,"t¡f", :
for1a de todos os trabalhodores'- - 

Ñ" ,u" longa intervenção' o

Presidente elogiou dePois os ma-

rinheiros do Cor¡rité quet Por

iniciativa própriar' vão construtr

uma séde'nova Para o <Comité

i"a" Ágot,oo: tio Portido' são

os homens, somos todos nós' O

PAtæ ovania no medîdo em

oir" coda um de nós quer dor o

suo contribuição Þoro o ovonço"'--lui. 
Cabral exPlicou o Plano

do Governo de, com as fábricas

I" .ilotot e telhas de Bandim e

g.f".t (e de Catió e Cantchun-

ãå,-i",ìt..ente) e com a fá'

brica de casas Pré'fabricadas
(<<of erto do Governo cuÞono:

TODO O POVO,,

i
t

foi só o PrincíPio, þois no Pró'

"ltá 
t¿t'o Estodo Possoró o de'

;;;; BlE" do <<L)!tro'morino> e só

os rest'Jntes 20 /o Pertenceroo a

emÞreso Þortuguesa actuol dono

doquelo cãso. Deve hover Pessoos

àu'" "ao Þerguntor'Porque é que

;õo o tomsmos todt' Mos o coso

i;¡ ;", estudodo e nós achámos

oue não teríomos vontogens em

å þ^or^ot todo, neste momen-

to. Temos certos negócios com

Portugol: o vendo dt nosso man-

,orroi o vendo do coconote e

i)^ø¿^ hó coises gue nós im-

ï"rlir"t doquele Poís' Reconhe-

iá'^åt ,"raét o notto folto de
"""1"ìierrio, 

Pelo que serio de-

mosiodo iuntormos oos Pescdos

;;;;;g"t 'dos Arm.ozéns do Povo

tod o o <<U ltromort no>>'"-i 
ugot¡otas e Comondita>> vai

¿"¡ro, de existir e þossoró o

bertencer totalmente oo nosso

Lrto¿o- Chegámos o ocordo com

"1"t, 
qr" Prõcederom 

muito bem'

¿rrontträn¿o com.Preender 
-^o

situoçõo em que vivemos' Pots

f oram eles PróPrios que tom.orom'i 
Jir¡tao'de'entegor tudo ao

noito Est'odo, 'Pedindo 
openos

olgum dinheiro Por.o Pogo'e-t.Y
dås os comPromissos gue tem

no nosso terro>>t continuou o ca-

rnarada Presidente'" -ô..ro 
da <Sacor> é diferen'

te, exPlicou: <<É ainda umo em-

bresc Þortugueso e como o goso'-

i,irîrZt ve'm oindo de Portugol
'niu^ 

borco da emPresc' nós nõo

tttot o intenção de tomor conto

îri'o.- io^"t, sim, oumentó'la'

;;;- "t dePåsitos de combustí'

í"i qrc lá'se enco.ntram sõo in'

suficientes q Por tsso' ternos de

comÞror gasolino todos os me-

ses. Se esse borco folho uma so

vez. ficomos sern gosolino"' Eis

Þorlque o nosso Estado tomou o

'¿"ritao de construir um dePósi'

io muito moior do que existe

oøoro. Deþois, formoremos umo

sïciedode com o <Socor>, cons-

tituindo ossim umo ún¡co emÞre'

,o-J" ¿¡tt.¡¡uição de combustí'

veis. no Poís>.

Ã fáb.i.. (CICERD, de cer-

veias e refrigerantest Passara a

pertencerr na 
. 
maior Partet ao

Lstado, anunciou .o Presidente:

oPorroi¿ o Pertencer-nos 58 lo
delo, f ìcondo o resto Poro o .com-
Þonhia Porùugueso' Poderíomos
'neçocior com os Portugueses' em

,"itot de ficor com tudo' se

ouiséssemos, mos isso n-oo nos

iror¡o vontogens) Þorque -noo
conhe.emos â técnico de fozer

refrigerontes. As Pessoos gue o

,onh'"r"^, vêm de Portugol e.t

ïorlrãÃio,'orhómos que tanto nós

2o^o o <<Comþonhio de Cerve-

ios> terõo vontogens' Vomos fo'

l"l u.o sociedlde misto' onde

nó, f ¡ro^ot a gonhor e eles tom-

bém. Portugol voi Possor o,Þo'

gor imPostos oo nosso tstodo) o

ir" not interesso mois neste mo-

mento>r.
ïå; ser construídas no País

outras f ábricas, inteiramente

nossasr como Por exemPlo-a fá-

b;'"" á. ,rtot " doces de frutas

du Bot.t", a fábrica <Titina>'

Iuit-.ont,rução acaba de se ini'

éiar. PrePararâ, a trabalhar em

oleno, dËz toneladas de fruta' o

ãtå .t"i dor grondes Possibílido-
ies o todos oi lovrodores de ven-

derem cs suos frutaso Poìs no

Guiné-Bissau e de Cabo Verde)

J.-no in,ut¡or do nosso País' de

uma comPanhia de navegaçao

fluvial.
<<Poro o comPanhio de nove'

çocão fluviol, mandómos busccr
'ió quatro borcos gue os suecos
'nos' võo dor. Esses borcos voo

iotto. o fozer correiros Þaro Bo'

iamo, Buboque, Cotió, Cocine e

óreoi de Xítole, etc, e espero-

rno, or" esses borcos chegue-m

;;i;tit fim do ono' vomos fo'
)àr- ,^o revisõo totol de todos

os borcos que oquì se encontram;

lê"iraar, <Foimoso>, <l ramó>'

)r¡* t"tâ.es võo ser substituí-

dos Þor outros novos o fim de

iãå"it"t crior umo boo rede de

ironsÞortes n3 nosso terro) Por'

âr," 'r^o das melhores coisos

lä oo¿u hover num Poís é o in'
à¡riàro ter ò suo dispos¡çoo

me¡os de trons|orte que lhe Per'
mium deslocor'se quer Þor u!9

terrestrer quer marîtîmat utili-

;;;d; me¡ås de rsnsPortes efi-

cozes. Tudo isso foz Parte .oo
pÃgro^o gue temos em v¡sto

reolizort>.' -ölÈtuti¿.nte 
referiu-se depois

" i." 
das maiores Possibilida'

ãu, ou" nos é ProPorcionada Pe-

i;;J;" marinira: a Pesca' <À1ui-

tos Pessoos afirmom.q'" o n:.:::
,oi é o mor mois rico gue exrs-
';; 

";t;" 
os còst¡s moríümas vi-

zi nhos. pri nci pol menæ Þaro aq.ue.'

;;; u;"t quã estõo mais Próxi'
,oi do costo e g'ue são oPrecio''à.i 

P", todo a mundo' ossim-

como Pero o comorõo' que é

tonbém muito aPreciodo e gue

cisto muito dinheiro' Nós' ogo'

ro, vendemos os comorões oo es-

peito de 'uns Pelos outros'

Temos que fazer da nossa ter-

ra. uma terra de resPeito, de.cr'

.åÀl"n"t, de amizade e de fra'
;;;;iJ"¡". ó""utot ir todos Pelo

r"t*o caminho, Para Podermos
evançar com a nossa terra' 5e

iäl"Jl""".tos Pelo caminho do

nosso Partido' não teremos que

inveiar qurlquer terra no mun-

J". ô notto Povo é um PoYo tre'
Èiin"¿"t. E nós do Partido gue-

."to, ou" o trabalho do nosso

po"o t"¡. Para ele'

Temos que criar ne nossa lu'
ventude um esPírito de resÞon-

sabilidade, Porque não é certo

;;';-Ë"¿t t"¡" mal educado'

ü;;;; "ioPt"t 
urha lei no liceu'

qu" ."r.ig" severamente q::.t:

ouot Þessoa que a€use o 'seu

åmpanheiro, serâ susPenso um

ano de aulas. lsto é Para acabar

com as más criaçóes' Temos que

ser hornens e resPeitar outros

tot.nt. Não Por causa da su¡

;";; ; nem da sua cor da Pele'

ü"i pur. sua condição . 
de ho'

t"nr. V.tos castigar duro' as

Þessoas que manifestam o racls-

mo. Temos que acabar com ma' '

nifestação de racismo n¿ nossl

."rr". ô nosso Estado é contn
o racismo, e isso é que tem que

sert temos que ester contrâ 9f
r,".irrno. Porque o camer¡da

Amílcar Cabral, dizia que actma

de tudo somos homens e lsso e

o-fun¿o PrinciPal da nossa lutat

ooi, somäs homens e temos di-

le¡to como qualquer homem no

mundo.

)
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PAIS

.DOS 
TEITCRES

Problone¡ municipais do Bissau

n'Afroc¡d" 
apresenta espectáculo

sohre a emanc¡pação da mulher

HOJE EM BISSAU

O grupo teatral <Afrocid> (África Ocidental), gue se encon-
trava integrado num outro grupo do Comissariado da Juventude e
Desportos, dissolvido há um ano, passou a organizar-se autono-
rnamente, dispondo de uma comissão directiva ele,ita entre os seus
membros.

,rActualmente, o grupo está em ensaios no Bloco-Circum_Es-
colar (a um dos quais tivémos a possibilidade de assistir), prepa-
rando-se ho,ie, pelas 2l horas, na Associação Comercial e lndus-
trial da Guiné, para estrear, a peça nMilô¡r.

Parte das receitas reverterá a favor da Comissão Organiza-
ciora do XX Aniversário da Fundação do PAIGC, segundo nos
explicou o camarada Rui Borgeso (Pantcho)o da Direcção.

Dada a importância que este grupo teatral pode vir a ter na
ciivulgação da nossa cultura junto da população, transcrevernos
parte de uma mesa-redonda realizada com alguns dos seus elemen-
tos na Radiodifusão Nacional.

I

W

Bccebs¡rþs de u¡[ toaso leitor dc cqpital, c aegruinte carta,I com ¡redido de plblccçõo:
. nCom c retirodc¡ do riltimo bostiõo do exército coloniql de

octip<rçõo, c nossc terrc¡ ficou livre. Desse tempo <r este o nos-so grrcnde Pcrtido, o pÄIGC, vem tomc¡do olgr*o, decisSes
em defesq dó nosso vcrlente povo, pcrrq supimir. sob¡etud.o nq
nosscr cc¡pitol, cs sequolos do colóniclismo que crinda pcrircrvcrn
no qr.

Ultimqmente, os responsóveis dc¡ nossq municipalidcrde pu-
blrccrrcm importontes decisões tendentes c¡ c¡ccbor com certcs
onom<¡lios Que fcjrcnn cricrdcrs propositodomente pelos colonicr-' listcs; meclidcrs essos que quclquer ci.dcrdõo consciente dc¡ nos-

, sc¡ teEcf {fprovcr, sgbretudo crs mõos, que icrm sentir-se um pou-
co clivicdos, pois os filhos de,ixcrão de ter dicrrreio, provoccdc
por certcrs guloseimes quc comprcrm ncfs ruos.

Tais leis viscrvcrn sobretudo o problemcr dos vendedo¡es
crmbulantes, os engrcrxadores, o controle do trcrnsito nqs ruos
dc cqpit'crl e.crs gcrrcgens-oficino que funcioncrvom em pienc rucr.

Orcr, o que é lirrent&vel nisso tudo é que tois deiisões nõo
pqsscrm de letras mortcs, Na verdqde tudo contirura no mesmcr.
Os vendedores cunbulcnrtes continucrm cr venrder bolos e doces
em gualquèr tcrbuleiro sem os mlnim<¡s condições de higiene e

muitcs vezes qucrnd6 såo eobertos, não se pode olhar pcrrcr o
. pono tcrl é o seu estcrdo de sujidode.

. No lcrrgo dc¡ feircr de Bcndim, por volto dc¡s t horcs dc noi-
tc, crssiste-se cr um autêntico espectóculo. Aliás, devido ù con-' 
cenlrcrçäo que <rli se verificq ù noite, este loccrl é conhecido
pels nome de OUÃ, ÃIi vende-se pôo com mcrfteigc e leile e

' convém inlormar que o loite é feito nesse locol mesmo nþ meio
de intenso movimento de pcões e viqturcrs e os pöes såo às ve-
zes cobertos outrcs nõo. Em sumc¡, tudo isso é fe'ito nos piores
condiçoes hrglènlcds.

Os engnco<adores, esses men[nos gue deombulom pelcrs ruos
de Bissou com os seus ccrixotes ùs costos, sujos e esfarropcrdos,
continucrm cclrncmente o "trabalhor'. O que é que o pofs po-
de esperrrr desscs cricrnçcrs? O que poderão cles dcrr crmonhå oo
nosso povo?.Banditismo, roubos, vícios, enfim mcrnchor crpencs
o bom nome do nosso povol

'Quc¡nto'òs gcrogens-oficinqs ncfs rucrs, os seus donos ope-
ncs mudcrrcrm de local de trcrbalho, mcfs continuom c exercer
ds Bucrs <¡ctividqdes em plencr ru<¡. Äs lcrvcrgens continucrm <r ser

, fe{tas nc estrcrdqr dc¡ SACOR. ç¡ gcnagem-oficino da bomba de
gasolino no .Jllto Crim crpenos foi mudc¡dcr pqrcr escdssos me-
tncs.

Sobre o controle dos velculos, oindq se veêm cr circulcrr nos
rucs do ccrpitcrl veículos sem motrfculcrs, outros com motrículas
cslfcrrg¡eircfs. sem no entqnto serem crpreendidcs pelas cuto-
ridc¡des corrpetentes.) .

PED'DO DE CORRESPO,\,IDENC'A

. D<¡ ¡ossc leitctrc brcsi/eirc, Ccmero Lrtci<¡ Âtcrrtfni, rece-
bemos umq çqrtcr, com pedido då publiccçõo, em gue máJfesto
o deseJo de se esc¡ever com jovens de mundo inteirro, principcl-
ú.nte 

-corn 
os iovens, paru troccr de correspondôncic e intercôm_bio culturcrl' (selos, moedcs, poetcris).

Poncrnto, pcrrc os ccgnc¡rodqs inte¡essodos, oqui vcti o ende-' roço dessc nosso leitorq brasileircr:
Colr¡¡en Lrlcia Âîc¡rtini
Cçixc .Postcl l2S
9300 S.ão Leopotdo - Bi¡o Grcndc do Sul
B¡ceil.

A peça rePresenta fundamen- um esf 
,orço 

e ió conseguimos fo'
talmente um casamento tíÞ¡co zer olgum trobolho de ieit'o,
da nossa terra e os efeitos da <d.isse o 

. 
camarada. Lígio Mon-

vagabundagem. Mostra-nos as teiro'> Nós entendemos gue o

.oidiçóu, -em que a mulher da teatr.o. nõo é só 'u'mo formo de

nossa terra é iomprada' o que mobilizaçõo e de elevoção do

torna o marido ,.u ,enhor. ,ån. nosso culturlt mls também umo

do a esposa oU.lgaaï a 1uri.f- form a educotivo, otravés d'o quil
tá-loo nåo obstanî" as humilha- podemos levor os nossos mossos

çóes que lhe são impostas pelas i':oÞulores o entender aquilo que

tradições do casamento. As suas o nosso Portido guer delos>.

condiçóes são agravadas pelo , <Emb,oro a moiorio sejo estu-

facto de o maridó ser urr ho- dante, hó tombém no nosso .gru-

nìem que, no tempo colonial, þo iavens trabclhodorese) acres-

abandonou o aarpó, ond" tra_ centou o camarada Daniel Cas-

balhava para vir'estabelecer-se samá. <Pcro que o nosso trobo'
na cidade como agente do colo- Iho ovonce, são necess<írios es-

nialismoo vivendo- à custa de forços..r14os se Qo mesmo temÞo

mentiras contra os s.eus ,irmãos. nõo existisse em nós o consciên-

Terminada a guerra, a sua car- cia combotivo þiro otingirmos o

reira de informidor .Áugo, ,rr- obiectivo pretendìdo, de noda

bém ao fim. Mas ele nãð se con- serviriam os esforços, e o tro-
forma com o regresso à .aldeia balho ia estragando aos Þou.oÐ).
onde vivia ponquã as suas mãos. Como se Processa o funciona.

tornaram-se demasiado f inas mento do <Af ro-Ciden, se o

e não se adaptavam-se à vida ru- grupo não tem artistas especia-

ral. Vai queimar o tempo nos fá- lizados?

ceis passeios u no, .orto, aqui e .O.camarada Rui Borges (Pan-

acoláo enquanto p.ara ,rrt"ni... u tcho), responsável artístico afir-
família, a mulher vai todos os mou:

dias vender à feira um pouco Apesor de nõo terrnos grondes
de mancarra ou hortaliça. especio/lstos nesso motérie, te-

Mas <Miló1, a mulher está dis- mos umo certa visão teotrol. Po-
posta a suportar os sacrifícios da demos assÌnalor dois sistemos de
sua condição de inferioridade e trabalho por nós utilizodos: þri-
começa a pensar em si, ganhando meiro, no osÞecto técnico, utili-
cor¡sciência do seu lugar na so- zamos o chomado teotro moder-
ciedade. Por fim, resolve aban- no, onde hó máxi,mo de ímþro-
d,¡nar o marido e recuperar a sua visação, em que os octores, corn
dignidaCe. bose no seu espírito de crioção

Pesadas responsabilidades re- e iniciativo, efectuam textos,
caiern agora sobre os ombros do quer dizer: esto þeço) <<l{ilót>,

marido, porque já não está em þortiu de umt aula ímþrovisada,
casa quern lhe resolvia os pro- onde o Þouco e pouco fo.mos
blemras. lsso obriga-o a reflectir iuntondo cenos imoginodos pe/os
e a decidir a sua sorte voltando próprios alunos resultondo o
ao campo. Caso contrário, mor- texto da crioção dos mesmos.
reria de fome. euonto ao contexto Þo!ít¡co e

Na peça deparam-se-nos pro- ::::' ^:Þ'"sentornos 
os nossos

btemas .õro " rrp.ii.içáo'" 
-" 

f::t^Þ:* engrondecer e cho'

prostituição. p"r. ¡'lurtrai;:r: 11i^o-otenÇõo 
de todo o nosso

i::"^'':",:':::*:::::,',?,.,:"'.ï?:::"':':":i;i"l::"*,::,:,'i;"-rra .e um (mouroD Possurdor de
<poderes mágicos> 

'u .up.t ou !::l : " s mossos ÞoÞulares

<descobrir> r..to, uttr.o.!r.¿o' maior conhec¡mÍnto da polltico

mas que no rundo, "-:;;'.;;; 
o'^nî::- Portido>>'

através de uma ..0; ;;0. ";; o,å.ji;".;::iiJ1i:;,.0ï"',:
informação a que está ligado. tros do momento aitual, situa-

<Começámos os ensaios há

guose dois meses. Temos vindo
a ensaior umo Þeço jó opresen-
tado, mas totolmente .modífico-
dao pois demos-lhe um novo
contexto político>>.

CULTURA E POL1TIEA

<ïemos trobolhado com bos-
tante dificuldad'es, þorque não
temos indivíduos com copocidode

Þaro nos dirigirem. l(os fizémos

-se, pois, num contexto político
que apanha realidades .concretas

da nossa terra.

DIFICULDADES
E PERSPffT'VAS

' <Neste momento) tomou a pa-
lavra o camarada Pantcho, o
nosso objectivo é fazer um ou
dois espectóculos, þoro o nosso
fundo, o fim de comþrormos
guardo-roupo e todo o material
que quolquer orgonizaçõo teo-
trol necessito. - A seguir que-
remos d'ar o nosso contribuição
Þaro os festividodes do XX." Anì-
versório do fundoção do nosso
Partid o oþresentand o esþectócu -
Ios o fovor da Comissão Orgo-
nizadoro do ,mesmo>>.

<<Quonto ò crioçõo de novos
Þeços, temos em yisto trobalhor
numo Þeço esþeciot þor olturo
dos comemorações em Setem-
bra>.

Lígio Monteiro f ez quesrão de
sublinhar que <nós somos um
grupo Þarticular, gue não estó
Iigad'o o nenhum deportomento
públìco. Trobolhomos sozinhos e
temos dificuldodes, desde o falto
de Direcçõo oté à obtenção da
rouþa mois boroto que posso
haver. Por isso, reso/ve mos fa-
zer uma quoto entre nós, no in-
tu¡to de suÞeror cos poucos os
dif iculdodes>>.

Como referimos, <Miló> abor-
da o problema de prostituição.
A camarada Leonilde Aimé
( Nina ) deu-nos a segu inte in-
terpretação desta realidade:

<<Dentro do nosso sociedade,
podemos notor três tiþos de mu-
/heres; há mulheres que, de umt
fonmo ou de outro) tomom cons-
ciêncía dos seus direitos e volor;
temos mulheres gue, devido oo
preconceito de <<inferiores co ho-
mem>r2 aceitom tud'o o que de
errodo lhes dizem os mor¡dos,
Þorq'ue não encontram o'utro o!-
ternotivo; e hó finolmente aquele
tiþo de mullreres que o colonio-
/ismo nos deixou e a que þode-
mos cham'or (me¡os-prostitutos>
ou mes.mo prostitutos, conforme
os cosos, Þorque vendem o seu
própri,t corÞo tparo poderem se-
guir os me/hores m.odos, sern se
interessorem Þot mois nada,
constituindo um tiþo de mulhe-
res bostonte clientdos nesto nova
fose do nosso sociedode>.

rNo aspecto cultural, <Afrocid>
tem como tarefa mostrar as tra.
dições e hábitos do nossos povo.

Dentro do contexto actual de
reconstrução nacional, procu-.
rará apresentar Peças que sejam
cornpletamente identificadas com
as realidades.

O camarada Daniel Cassama
salientou ainda:

<<A aÞresentaçõo de do,nça fol-
clórico no Þeço ojudo-nos o ul-
tratÞossor o decodêncio db nossa
cultura. Se yomos redescobrir o
nossa cultura, ternos de þrocu-
ror no fundo do canto e to,mar
oquilo que ele tem de puro.

.F¡û; t-- .l{ô PI!|ÏCHA, Terçc-Fcir,c, 29 de .lunho de lg76
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A R.D.A. CONDENA

(} '' APARTIIIID ''

BERLIM (ÃDN) 
- Em nome

do Conselho de Ministros da Fe-
prírblicç¡ Democrótico Älemõ, o
m¡i¡listro dos Negócios Estrqa-
geiros dcr RDÃ Oskar Fisher,
condenou vigorosomente os
crimes b¡utc¡s do regime de
rcpqrtheid' dd Repúbliccr dc¡
.Á,f¡ica do Sul, que revelou pe-
rcmte o mundo inteiro um cct-
rócter desumono, c¡o cometer o
mcssc¡cre de Soweto, e que es-
pezinhou os mcris elementcrres
direitos dc populcção ofriccrno.

O minist¡o olemõo sublinhou
que c RDÀ fq¡ú todos os pos-
slveis, de ocordo com o suq po-
lítico de solidcriedode <rnti-im-
periolistc com todos os povos
que lut'crm peic liquidcçõo de-
finitivo de todos c¡s formc¡s de
coloniolismo, de racismo e de
"crpcrtheid,, pcrro que cr d,rscri-
minoçõo rociqle o políticc
e G prúticcr do rqcismo
seiom exterminiqdas de umcr vez
pqrcf semPre.

D.A.KA,R (ÃFP) 
- ll Guiné voi

propor q odmissõo de um membro
permcmente dc¡ ^Á.frico no Conselho
de Segnucrnço dos Ncções Unidas, e
resoluçõq pedindo q todos os poíses
ofricc¡nos pcacr coloccrem um¡¡ por-
te do seu exército <ro serviço do .Á-
fricc À.ustrol porcr q libertcçõg dc
Nomíbic¡ e Rodésic.

Estcs propostqs fo¡om crnurcio-
dos por Sekou Touré. num discurso
difundido pelc Ródio:Conokry, cop-
tadc¡ em Dakor. O chefe de estcdo
guineense fez q suc¡ primeira pro-
postc depois de ter lqmentcrdo o ve-
to qmericc¡no e q cbstenção chinesa

nio Conselho de Seguronço, qucndo

v¡olentos
a guerra

FRENîE POLISÁRIO
BALANçO
DAS OPERAçÕDS

ARGEL(Af'P)- A Ê'reute
POLISÁ,RIO anunciou no dom,rn-
8:o, num comunicado publicadc em
Argel, que os combatentes saha-
rianos atacararn na semana pas-
sada El Yaoune, capital do Sãha-
ra Ocidental, matando 12 solclados
e um oficial superior marroquincs,
e destrui¡do 2 aviões Ae com¡até
e 3 carniões militares. Segundo o
comunicado, foram de Doto bom_
bardeados os jazigos de fosfato de
Bou Cra¿, aZ2 de Junho. <O cont-
bate d,urou I horo,, ilwrønte o, quø\,
uri,ri.as i,nstalações forøm, úßstrul-
das, assip corno os d,eltósi,tos d,e
abostecimento>>, precisa o comu_
nicado da p OL f S¿ RIO que
acrescenta: <<No mewno ilizr-tts
,tossos combatentes llzerarn un¿ø
emboscøiln ø rnne, colutw rnit¿tur
que.trønsportatso, os leriitos ito çtri,_mei,ro combøte. Fàzerq,m eæpúõdir
3 þiúturas il,o comboi,o que s.e d,i-
rigàam ile Bou Crøø etn itirèoçdtt
a El, Yaoume>>. por fim, o comu=
nicado da POLISÃRIO assegrrra
que <<guerrilheiros sahârianos f¡ze-
ram urna emboscada a 24 de iÍu-
nho a um cornboio militar ñrarto:
quino na estrada que liga llaouza
a Jdeiria, a norte d.o Sàhara Oci-.
dental. O tiroteio durou vária,s ho-
ras. 40 sotrdados e 1 capitáo mar_
roqui,no morreram, e foram cap-
turados 2 oficiais>.

DAR..ES-SALAM
CONFER[,NCIA
DE ALF.ABETIZAçÃ,O

DAR-ES_SAIAM (At'P)
Terminou em Dar_Es_Salanr a
conferência inter:racional consa_
grada aos problemas de alfabeti_
zagã,o da população adulta. Duran_
te 5 dias, 500 delegados de ?9 pai-
se.s discutiram os problem,rs ies-
peitantes ao, aperteiçoamenr:o clo
ensino das crianças e aduìtus. O
documento final da conferêncrs,
sublinha, especialmente, que a al_
fabetizaçã"o da populaçãõ adurtapermitirá às larga".; massas popu_
lares. participar na vida säciat,
económica, poütica e cultural da
sociedade.

A¡{GOLA 
- RDA

AOORDOS
DE COOPERAçÃO

LUAND.A. (A¡.P) 
- Foram as.

s_inados na sextarfeita, em Lual-da, entre a República Democrá=
tica Alemã e .A,ngola, acordog de
cooperaçã.o nos domÍnios d.o co_
mércio e transportes aéreos, assirn
c,omo um acordo cultural, cientÍ_fico e técnico. Estes acordors Ío_ram assinados por ocasiåo de umavrsrta de 5 dias, efectua/da de 22a 26 de Junho em angota, poruma deleg.ação do partido e do
å9r_..iro g. lDA, chefiada tr)orGun^ther,Kleiber., vice_presideite
cro, Conselho de ministros.
M,A,DAGÃSCAR
COMEMORAÇOES
DA INDEFENDI'NCIA

. TÁ'NA.NARIVE (¿' F Ì,) -_ ochefe de Estado, Didier Ratsi¡akapr'esirriu no sábado a um ¿estliôio. ma-is importante das cerimó_nias da festa nacional, celebradapela primeira vez sob os auspicio5da^Repúbtica 
_Ðemocrática d; Mtdag'ascar e da Revolução Socialli.,ta malgache. Esta cerilnóniamrrrtar desenrolou_se no llstjrliode-,Mahamasina, alto marco. da

:l::?"* .do. Pu¡", em presença deatas-autoridades, do èorpo ãipio_matrco- e especialmente de nr-lmåro_
¡t1s Çet1e'aeOe.; de movirnenros derrþertaçã,o e de paÍse.

:i*iq * i,;,{öì;: JiKå: å1Arnca_do^sul, a Frente Pol,isÁ_t-i-lt'l, 
_do Sahara Oci¿entat, ã õË

11ia do |igrte, o Vietnarne do :'r*o¡'-te e a URSS).

MENSAGENS A CHEFES
DE ESTADO AFRICANOS

AAFRICAEOMUNDO
IíBANO

0s Gombates ma¡s
desde o Gomeço d civil

PRE5IDENTE SEKOU TOURÉ ANUNCIA

BEIRUTE (TASS) Os
comba,tes mai. violentos des-
de o cmneço da guerra civil,
desenrotraram-se durante o dia
e noite de sexta-feira no sec-
tor dos campos palestinianos
ds Tall El-Zaatar, Jirs El-Ba-
cha e o bairro muçulmano de
Nabaa, nor¡ arrerdores a nor-
deste de Beirute, em outras
frentes da capital e as várias
regiões do país.

Pelo 5." di¿ coûseculivg, âs
forças cristãs da direita ten-
tararn apoderar-se desras re-
giões iançando ataques obs-
tinados, apoiados pela arliÌila-

ria pesada e carros. As uni-
dades das força= patrióticag
nacionaiE e d,o movimento da
resistência palestininana re-
sistem firmemente. O facto
de neste. úItimos dias, as par-
tes beligera,ntes lançare,m
mais de l0 mil o,búses e mi-
nas, segundo a Imprensa,
atesta ¿ violência dos comba-
tes nestes sectores.

Os combates de nlâ pros-
seguem ern BeiruLe, no sector
entre cs bairros muçuhr(ano
de Chiah e cristão de Ain-
-Remmaneh. Confrontcs ar-
mado5 forarn iguain:.ente re-

gistado na sexta-feira nas
montanhas ao longo da auto-
estrada Beirute-Damasco.

As forças cristãs da direita
metralharam por diversas ve-
zes, nrorneadamente com mor-
teiro, os bairros populares da
capital libanesa, semeando o
pânico entre a população.

Devido,à danificação da vi-
la de corrente elecbrica ciu-
rante os ocrnba,tes no sectror
de TeI Zaartar, há qua,tro dias
que Beirute está sem corren-
te eléctrica. Devido a isso, a
água foi cortada. A falta de
água e dos principais produ-
tcrs aliLrnentares faz se¡rtir-se
muito na cida.de,

Abdel Salam Jalloud, pri-
rneiro-ministrro libanêg, que se
encontra em Beirute, mantfes-
ûcu a intenção de se encontrar
na sexta-feira com Elias
Sarkis, Presidente do Líba-
no, recentermente eleito. O en-
contro não se r,ealizoru de¡¡i.do
a deteri,oração da situação no
sector da residência de tlias
Sarkis.

Raymund ELdde, leader do
Partido maronita <<Blo,cc, Na-
cionab> fez uma decla.ração,
na qual sublinhou que o ob-
jec,tivo da nova escalada de
hcl;tilidades pelas forças cris-
tas da direita era assegurar a
divisão d,o Líbano e a iiquida-
ção dos campos de refugiados
palestinianos de Tall tr1l-za-
atar e de Jisr El-Badha, que se
encontram no território ccn-
trolado pelas forças cri:tãs da
direita. Raymond Edde convi-
d.ou todos ,cs partido. tribane-
,ses a intervirem resolutanren-
te para a manutenção da inte-
gridade dos ter,ri,tórios libane-
ses, e para, o termo urgente
da guerra civil ,Jevastadora.

BEIRUTE:
A VIDA TORNA-SE
INSUSîENTÂVÐL

BEiRUTE (AFP) 
-Avidadiária tornou-se rapidamente

insustentável e,m Beirute, on-
de é maú, fácil e,nc,ontrar uma
caixa de m,unições que um ii-
tre de água.

Sob um eol de chumb'o, 600
r¡ril habitantes, priv¿irlr; de
electri,cidaCe, de água, de ga-
solina, de alimentos freScos,
de telefone, debatem-s(.Ì com
cificuldades, creßcentes.

A situação piorou rapida-
mente nre prirncípio tia serna-
na passadl,. A cfensiva lan-
çada peias forças conserva-
cLo:'as coltra os palesLinia'nos
de T¿iil El-Zaaiar 'e Ji:r Íil
P¿rcha conduziu raprdarnente
i, clsstruicã,o 'das principai* li-
nha,s de alta tensã,o que ali-
mentam Beirute. Totalrncnie
plivada de electricidade, Bei-
rute está igualmente sem

(Conti,nua, ntt pd,gina 8.)

A Guiné Yai propôr a edmtssão

de um nßemhro p@süfir@nemte æfryücffimo

no (onselho de $ugutrðr!çð dæ ffiN[,
do voto sobre c qdmissõo de Àngo-
lo nos Noções Unidos. Ncr folto da
supressõo do direito do voto, é ¡:re-
ciso, ofÍrmcr que .o .Á,frica tenho o
seu próprio representonte permq-
nente no Conselho de Segurcrnço,
porc defender os seus interesses, à
moneirc dos outros continentes. pro-
pôs o esse propósito a cqndidoturq
do Nigério, porque, cfirmou, este
poís foi vftimo do imper.iolismo com
o <¡sscrssinqto do Presidente Murtolo
chefe de estqdo nigeÍlono, po. aorj
so dos tomc¡dos de posiçôo o favor
do MPLÃ.

-A.o fqlor em seguid.cr do projecto
de resoluçõo que pede oos países

lrït|0ruNDmNTn N0 0flruÅru0 irffil{lq¡

SIYCHil,IilS : N0I0 fl S'flÅt]0

P¡,RIS (AfP) 
- .4. Reprlbtico dos

Seychelles foi solenemenie proclc-
mcdq ontem em Vitória, principcrl
cidqde e ccrpitol do crquipélogo,
onde o oUnion Jcck, que fluruc hó
i60 onos nestq ex-colónia b¡itônicc
do ocecrno fndico foi qr¡eodo à
meic¡-noite porc¡ ceder o lugcr às
cores ozul, ve¡melho e b¡qnco do
novo Estado rndependente, dorovon-
te 36." membro do Commonweolth.

Curiosos e mesmo qnónimos são
os nomes de clgn:mas dcrs porcelos
do novo Estodo cujos 92 ilhqs ou
ilhéus espolhqdos q mqis de um
rnilhor de quilómetros c¡o nordeste
do Mod.ogúscor, nôo contom mcris
que seiscentos mil hcdcitontes, o
mcior porte deles residentes oliás
em Vitó¡ria, o copiiol no ilhc¡ de
Mohe, cujos IL7 km2 representqm
cercq de terçq pqrte dcr superfície
totol do pols.

Äs Seychelles encontrcr¡n-se situo-
dos numc¡ regriõo que excitc ç¡ co-
biço dns grondes potêncios, à es-
oreita dq menor ilhota susceptível
de servir de bqse òs sucs frotqs
qéreqs ou morítimqs, o rrqu:pélogo
dos Seychelles podeió por esre mo-
tivo tornqr-se objecüvo de leilão.

Mcrs este risca pcnece doguú por

dia¡rtte ofostodo pelo governo de
coligoçõo no poder cujcr regrcr em
matériq de políticcr eslrcrngeirq. foi
perfeitomente resumidcr pelo primei-
-ro-Ministro lqmes Mqchom, numc
fórmula simples que é o seguinte:
"qmjgo de todos, inimigo de nin-
Euém nem ò direita, nem à esquer-
do, sempre em frente>.

Esto regrcr e 61 sucr oplicação de_
veroo monter qs Seychelles ù mc¡_
gem dos grondes lutcrs que ogitom
o mundo e monter o orquipél:go
o seu ccr¡ácte¡ nde ilhos presen¡q-
d.os,. Os dois grondes partjdos po-
l¡trcos que d:videm qucrse em ituol_
dqde os sufrógios fopulores iS2 e
48c/o) e s&o opqrentemente cons-
cienrbs ddsso. Sáo o SPD* pc¡rtido
Democrótico dos Seychelles) de ten-
dência moderqdcr, liderodo por Jo-
mes Mochom e o SPUD (portido do
Unrdode do Povo dos'Seychellesj
progressistos, diriigido por Ãlbert
Rene, que, de ocordo no seio de um
governo de coligoçôe porc¡ conduzir
<r colóni¡¡ ù independêncq, concor-
dorcrm em monter esto coligoçôo
pcro, olém d.a crcessõo o sobercr-
niq intemqcionol, de orgonizcrrem
eleições gercris em 1g7g.

ofriconos porc colocorem umc pdr-
te do seu exército ò disposiçõo do
Á,f rico ,A,ustrql, Sekou Tourå cf;r-
mou que o .Á,f¡ica deve qssumir qs
sucrs responsobilidqdes no que diz
respeito ò libertoçôo dcr .Á,frico,
porqúe elo crté. oqr.ai nõo tem fiber-
tc¡do neqhum pcís, senôo verbol-
mente.

O chefe de estc¡do guineense
pronunciou-se, por fim, pelo execu-
çõo dos mercendrios presos em /:n-
golo. EIes devem ser entreg,ues oo
povo pcrro que os execute i¡cedio-
tûmente e os crtire cro mcfr. con.
cluiu.

SO A I-UTA ARI¡IADA
LIBERTARA
A ÁFRICA AUSTRAL

CON.A.KRY (T.4SS) 
- Os meios

imperiolistos empreenderom nestes
últimos tempos umcr ofensivc con-
trcr o .Á.fric6¡ liyre na esperonçc de
deter o ovcrnço dos jovens poíses
no vic¡ do desenvolvimento social
e econórnico, O P¡esidente do Pe-
público do Guiné, Sekou Touré fez
umcr decloroção nesse sentido no
decorrer dum importcrnte "meeting"reqlizodo em Conokry.

Sekou Touré sublinhou que os
inimigos do libe¡dode nôo hesitam
peronte os meios poro otingirem
os seus objectivos: o chcrntogem,
o corrupçõo, c ingerêncio nos cs-
suntos estrûnq-.i¡qs dos poíses crfri-
ccrnos e finolmente,.cr exte¡mindcão
físico de dirigentes de libertoção
nocionql e de homens de eslodo
progressistos. As forços de liber-
toçõo de Á.frico devem responder
às intriqo5 dos inimigos internos
e externos com luto c¡indo n:c¡is
enérgica .porcr cr descolon¡zacõo
definitivq do continente, o supres-
sôo do rocismo e do "oportherd' do
solo of¡icc¡nb.

O Presidente condenou enérgico-
mente os regimes rc¡cistøs no ;ui de
.Áfriccr que nõo querem ouvir o
voz do rozôo e renuncio¡ à políti-
co de discriminoçöo roCol. Os ro-
cistos compreendem uma só lin-
gucrgem. c da forçc, subljnhou Se-
kou Touré. Só o luta a¡mqda dcrrá
o iiberdode oos povos oprimidos
no sul do continente.

. DAKAR (ÄFp) 
- .A,s propostosdq Guiné ù ONU, qnuncrcdqs ncsexto-feirq úliìmo, em Conotry ie_raln objecto de menscrgens do pre_

srden,te Sekou Touré, endereçåCasq rodos os chefes de esiqdo e degoverno ofriconos, oo ¡ecretório--gerol do ONU, ao secretário-ge_
¡ol do OUO e ò delegoçdo guiãe-
ense oo Conselho de ministros Ca
ottÄ

Terçcr-Feirc, 29 de.ft¡¡ho dc lg26 .Nô PIIITCHÃ,, Pírg. 7
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O MUNDC

não im pediu

U LTIMAS
NCTICIAS

t'

llau tenpo
fe¡tival de

O tempo não ajudou o Festival

de rMúsica Popular marcado Pa-

ra este fim-de-semanao em Bis-

saut o que não imPediu a reali-

zação, ontem e no domingoo das

eliminatórias Prevìstast com ¿

,assistência de milhares e milha'
res de pessoas, sobretudo jovens'

Aoesar da chuva que caiu ir-
regularmente nos últimos dias na

capital, os organizadores - a

suÜcomissão f inanceira da Co-

missão ,Nacional das Comemora-

ções do XX Aniverúrio do

P¡ICC - levaram Para diante

a realização do Festivalr em que

oarticioaram 26 conjuntos mu'

ii."¡t åo País, divididos em duas

séries. Deveriam ficar aPurados

oara a final - a realizar no mes'

mo local (Estádio Lino Correia)
no próximo sábado - os três

primeiros conjuntos de cada se-

rie, de acordo com a Pontuaçao

"trlbuíd" 
rpor um júri de oito

membros, três dos quais escolhi-

dos entre os esPectadores'

No sábado à noite, não houve

Festiva'l: a chuva não deixou'

Transferido Para domingo à tar-
de, nove conjuntos actuaram en-

tão. oerante milhares de esPec'

t"Oårlt entusiasmados face às

actuações dos gruPosr e também

aos fálclóricos irajes dos músicos

e a algumas Kmonumentoís> fí-
fias dadas Por um ou outro con-

iunto. Assiitiram ao esPectáculo,

ia tribuna do Estádio, o Presi-

(oøtûÛ[r¡al!,- ¡b 7.'gagñæ,'.

gos'de primeiro-ministto-e :ninistro

dos Negócios Estrcrrgeircs'

aGOVERNO
OPERACIONAITD
DEN]IRO DE DIAS

Pouco dePois de teÞm sidb cct-

nhecidos os resultcdos dcrs eleições,

o gener<rl Rcmc¡lho Ecrtes, ncs euos

primeirts declcrcrções parc cr Im-
prensa, revelou-se preocupodo pelo
(sco¡er do oojor Otelo Sorc¡ivc¡ de

Corvalho que cl<rssificou de "fi¡ctor
de inetcbiüdcde e cgiûcçõo" bem

como pelc "drqmtticc situcçõg eco-
lónic¡¡, em que se Encontrcr o pofs.

PORTUGAL

eneral Ramalho Eanes

novo Presidente

(Contimt'øçã'o iIø Pd'gnno' z)

água,. Os habitantes trançam-

-se impetuosaments soibre as
úl,timas garrafa* de ágr.ra mi-
,nreral dispo,níveis no comér'-
cio, a preço de ouro. Vendi.la
no,rmalmente a 60 piastres
(naoeda de valor variável)' o
preço da garrafa duPl-iccu Pa-
ra atingir lr25 libras (2,50
frar¡cos fra"nceses). h{a sexta-
,-feira. à tarde era Praticamen-
te imposslvel e n c ro ntr â"-

,-la* nas lojas. A colocação em
serviço de um regime d,e dis-
tribuição de água' em certas
horas do dia' foi tentaila,

Mais ainda do que os bom-
bardeamenûos' a felta de
água,, sob urn calor de 30 a 35
graus, 'tem tido um eferto
desmoralizante,'na Por¡rulaçãs"
T'prn,ou-se imipossível tonr.ar
um drlche. Na hora do calror,
r¡rn,copo de água morna é um
luxo.

As primeiras avarias de
elec{rididade, no p¡incípio do
mês de JurnLro não tinham du-
rado mais que 36 horas no
máxim,o. Esta ultirnà" a'ra'úa,
trata,-se de uma ruPt'Lrra total
de electricidade do Líb¿nc''só
poderâ tenrrinar no fh de
uma spmana, após a Paragem
total d"os combates na região
de Tall E\-Zaa,tar, Para se Po.
der pnoceder às reParagões
necessarla.s.

Nunca os grupos electrogé-
neos têm'sido tão procurados
em. B,ei¡uter ûtâg raros são os
que ,estão imediatamente dis-
poníveis rou capazes de fun-
cionar sem i'nternrpgão. É
preciso eneontrar um técnico,
derpois um coincessionário ain-
da aberbo que flossua as peças
necessárias. É preciso m¿Ìno-
brar-se de cada lado da linha
de deun'arca"ção, o resul,ta¡lo é
ainda rnais for,tuito devido à
i::segurarnça, na passagem do
rnuseu e da interrupção das
cornunicaçõeu telefónicas que
tinham fur¡ci,onado sem falhar
dura¡rte 'o prirneiro ano de
guerra. Seisto é verdade para
os grupros electrogéneos, é
igualmentrs para os autornó-
vei* que não pocl^em mais ser
re p a r a do s urormalmence e
com tudo aquilo que deve ser
regrrl,ar nutna cidade moderna
de várias centenas tle milha-
res de habitantes.

A gasolina é tão rara como
a þtg.ta nos bairros ocdentais
enquanito se er¡rcontra hoje
dispcrnível na regiãro crislã, a
este de Beirute. Os vinte li-
tros de gasolina,, que deve-
ria^rn ser vendidos a 12 libras,
estão disponíveis no mercado
negro a 40. N,ats primeiras ho,-
ra,s do dia, automobilistas
idos de Saida (sul do Líbano)
vendern a.lguns bidões nos
passeiros.

Dbs co,ndições de vida
provocaram u,ma rápida dq-
gradagão de higiene. Os mo¡r,.

(lnatro morconflrio$

oondsnados à uorto
(C*dar¡lcb* r.. *li

. O ocoronel Cc¡ilq¡¡o foi reconhe_
cido- cuipado de ter ordenodo c mor_
te _de 14 mercenóios e de te¡ ele
Srfqrio executqdo três cngolcnos.
Foi igucrlmente recpnhec¡do âlp"¿ã
de ser o chefe dcrs forçcs dc FNL.A,no norte de ,A.ngolo. Jlndrew Mc-
kenzie foi reconhecido culpado por
ter p@ticipcrdo ncr morte de 14 mer_
cenórios, o¡denado por Collcnr, John
Derek Bcrker de se¡ cheñe da gucr-
oiçôo do FNLÀ. e de mercenórios
em Scmto Äntórjrio do Zcrire (norte
de -Ã,ngolc), e Dc¡niel Frcsrcis Geq-
rhart de cumpticidode com, o cé_
leb¡e mercenório Mike Hoore,, pcr_
t¡õo dc orgcr¡IÞqçõo inÉernacionol
de mercenórios, .Os Gcrrsos Selvc¡-
gens.

As pencs de prisäo forcun pro-
nunciqdqs cþntrc os, outros ccuso-
dos. Os mc¡is durøente punidos
fo¡con Mcrceilo Gnillo, Kevin John
Mc¡chqnt e Michcrel Douglcrs .Wise_

mcrr, condencrdos c 30 cnos de pri_
sóo. O trxesi.dente do Tribunql su-
biinhou em retcrçõo c isso que eles
tinhc¡rr trdo co longo do processo
(um comportcrmento mqlicioso' que
náo podic contcr o seu fcrvor. Lcrw-
lor, Evcns e Foroquin foroa por seu

'lcrdo, condencrdos c umc¡ pencr nmé-

diqo de 24 csros de prisõo,, enqucrn-
to cr No¡nmock, Mcinryde e Acker
forcm infligidos 16 crnos dc¡ mesmc¡
penc, o T¡ibunal teve em conside-
rcrçõo c pouccr idade de dois (Ncrm-

mock e Ã.cker têm 20 e 2l crros) e
pqrd os três um grau de responsq-
bl,idade menor.

lmanhã à noito
$elecção-Esperrnças

Rec¡lizcr-se c¡r¡crnh& ò nolite, no
Estódio olino Correicr, em Bisscru,
pelos 2l horcrs, um descrfio de fu-
teboln que põe frente o frente o
Selecçäo Ncrcionci e cr nSelecçõo

de Espercrrçcrs".

Este jogo esfú integrado ncr se-
grunda sér,ie dos jogos orgonjzados
pelcr Subcomissõo Fincrnceircr parcr

c¡s Comemorqções do XX .A,niversú-

rio do PAIGC.

ACIDENTE FERROVIÃRIO
NA BELGICA

BRUXELAS (A F P) - O
rápiclo Amsterdão-Brn¡xeias-
-Parls, descarri]c,u na pequens,,
estação de Neufvilles, perto de
giaa, fazendo, segunlo um ba-
l,a¡rço oficial, 11 mortos e 20
feridos. As pri,rneiras lnforma-
ções falam em 20 montos e 50
feridos. Uma parte do eorn-
boio lançado a grande veloci-
dad.e desoarrilou a, cerca de
500 metnos de Lalmo pequena
estação de Neufvilles, perto de
Mons, a 30 quilómetros da
fu'onteira francesa. O calor -fazia mais de 50 g¡aus centí.
grados ao sol - nã,o é sen¡
dtivida est'ranhr¡ a este aci-
dente.

LIBANO
O PORTO DD BEIRUTE
ESTÁ, A ARDER

BEIRUTE (A F',P) - Um
gigantesco incêndio devasta o
porto le J'ounieh, a seguir a
um bombardearnento de ro.
quettes inceardiáirios pelas for
ças palestino - progressrstas,
desencadeado, sem'dúvi¡la a
título, de represália, contra o
ataque ao aeroporto no do.
mingo ao fim da ta,rd.e. 15
r o qu e tte 

" 
inrcendiários de

grosso calibre foram atirados
sobre o ponto, nurn depósito
de madeira, depois d:e outros
amazénÊ continuarem intac_
tos após ros precederrtes bom-
bardeamentos do porto, no-
rneadarnente em Marçg e
Abril. Ao mesmo tem¡ro, bar-
ris de gasoLina nola"nam em di.
recção ao porto e arderam. As
charnas elevam-se a uma al-
tura de 600 a 700 m,etros, co-
roadas por ciogunrelos de fu-
m)o negro. Os focos rl.e incên-
dio são vilstos/ a todo o com-
primento do cais, ou seja a
mais de I quilómetro. As de-
flagrações seguem.se sem in-
ternrpçãe nos armazéns de_
vastados pelo si,nistro: teste.
munhau já conta,ram. 150. 4
viaturas de bornbeiros tenta-
ram exbinguir algunn locais,
particularmente p e r i g o .
sos, dos depósirtos de trigo.
Um deles foi atingido por ti_
ros, e dqstruído. Os muros dos
deponitos enegreceram do ta-
do'este. A sua, destruição se-
ria urna catástnofe irreparâvel
para 0 c,ampo COrnserrador
cristãroo cujos depósitou asse.
guram-lhe'o aba¡tecimento
há 6 meses.

A,FRICA DO SUL
TIROS CONTRA
os nDrFiclos
DA RÃDIO E TELEVIS^ÃO

JOANESBURGO (AFP) -Desconhecridos abriram fogo
contna os edifícios da rádio-
-televisão sul-africana (SA
B C), ern At¡ckland Park, nros
a¡redores de Joanesburgo.
Foram quebrados vidros e um
polícia negro visado pelos
agressores quando estava de
gtrarda, saiu^ ilesio5 precisou o
porta-voz da SABC. São pro-
curadi¡* petra polícia, ¡or sus-
peita de terem aben6 fogo,
4 africanos que circula"m num
carro branso.

rfsRNo

0s MArs VI0LENT0Sü,0OMBATES

DESDE 0 C0MEç0 DA ;GUERRA rrur
tes de go,rduras, que ard.em
sob o sol, atrai¡am nuvens de
rnoscas que invadem aTÌrna-

Tens de ali.mentação e,ûs âpar-
tamento. srtrper aqueoidos.
Em certos pontos, o, cheiro
é difieilmente suportável. .A
desorganizaçã total dos ser.-
yiço9 d,e higiene, a imtpossi.bi_
lidade de circular normaknen-
te no _país, 0E cadávese" que
não são retirados há õema¡-
nas, deixam pairar graves ris-
co,s de epidemia para o Verãc.

t
muflc¡ popular

dente Luiz Cabral e vá.rios diri-
gentes do Partido e do Estado.

Ontem à noite, iniciou-se a se-
gundo sessão das eliminatórias
deste festival-maratona. O espec.
táculo de domingo repetiu-se:
apesar do tempo ameaçador,
muito entusiasmo, vibração, co-
lorido, canções novas, fífias, tra-
jes exóticos e variados (entre os
músicos), os fãs torcendo pelos
ídolos. Entre os convidados de
honra, o camarada 'Nino Vieira
do Secretariado Permanente do
Partido e comissário das Forças
Armadas. Numa noite em que,
para que tudo decorresse da me-
lhor formao até mesmo os alu'
nos do curso nocturno do ensino
secundárío foram dispensados
das últimas aulaso o espectácu-
lo terminou iâ de madrugada
(cerca das 3 horas).

APURADOS PARA A F'T¡ÙAL

Dos conjuntos que participa-
ram neste Festival de Música,
destinado a apurar o melhor
grupo do país, ficaram apurados
para a fase final (não esqueça,
leitor: no próximo sábado à

tarde no Estádio Lino Correia):
do grupo A, <Kapas tNegras>

( 109 pontos)o <Mama Djombo>
( 108)r'e <Lacransn (87), e, do
grupo B, <Cobiana Djazzl ( I l8
pontos), <N'Kassa Kobra> ( ll0)
e <T'Nan Koiar (93 pontos).

..So cr c¡ise económicc nËo for
ultrcpctsecdrr peritos fixom
um prczo de seis meses - nõo tE¡e-
mos deuorrcci,c [...]mcs inevittvel-
mente r¡.nc ditr¡du¡c e eu estou con-
vencido de que àerå umc¡ ditcrduru
de direita" qfirmou o generol Ecnes.

Estes factores podeu, segundo o
genercl Ecrnes, pôr em perigo cr
obrc¡ de "reconstruçõo nccionc¡I, de
gue serú enccnegcrdo o (govorno
operccioncrlo que vci ser lormndo,
sem grcades problerncs, dentro de
poucoe dice.

O novo presidente prevê crindcr
um onivelc¡rnento gercl que deve
trctduzir-se por ur¡¡a mcior igucldcr-
de, n<æ. nõo por umc melbo¡is do
¡rível de vidc¡ dos po¡tugueseaÞ.
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